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1. Apresentação 
 

O Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE) define as razões e os princípios que 
norteiam o desenvolvimento da educação nacional e propõe um programa de ação para 
viabilizá-lo. Inspira-se numa concepção de educação que se estabelece por meio de: 

[...] processo dialético entre socialização e individuação da pessoa, que tem como 
objetivo a construção da autonomia, isto é, a formação de indivíduos capazes de 
assumir uma postura crítica e criativa frente ao mundo. A educação formal pública é 
a cota de responsabilidade do Estado nesse esforço social mais amplo, que não se 
desenrola apenas na escola pública, mas tem lugar na família, na comunidade e em 
toda forma de interação nas quais os indivíduos tomam parte, especialmente no 
trabalho. A escola pública e, em um nível mais geral, a política nacional de 
educação exigem formas de organização que favoreçam a individuação e a 
socialização voltadas para a autonomia. (BRASIL, 2007). 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia - IFET é a proposição atual 
do Ministério da Educação, como modelo de reorganização das instituições federais de 
educação profissional e tecnológica, para uma atuação integrada e referenciada 
regionalmente, promovendo os desejáveis enlaces entre educação sistêmica, desenvolvimento 
e territorialidade. Resulta de uma profunda reflexão sobre a evolução histórica da rede federal 
de educação profissional e tecnológica que culminou, no governo anterior ao do Presidente 
Lula, com alguns equívocos, como a oposição entre educação básica e educação superior, 
ensino propedêutico e  educação profissional, dentre outros.  

A elaboração desse projeto que propõe a constituição do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo – IFET-TRIÂNGULO , prevista na Chamada 
Pública MEC/SETEC N. 002/2007, constitui-se em um grande desafio e responde à ação de 
reorganizar institucionalmente a educação profissional e tecnológica (EPT), uma das mais 
relevantes do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE). 
 O processo educacional, no âmbito da educação profissional, deve estar fundamentado 
em dois componentes básicos: a criatividade e uma sólida formação científica e tecnológica. É 
preciso que a aprendizagem ocorra a partir de uma iniciação científica que viabilize 
compreender a ciência e promover a tecnologia. 
 É nesse sentido que a educação científica e tecnológica contribui para o 
desenvolvimento sócio-econômico, ao propiciar aos jovens condições para uma atuação nos 
setores produtivos, que favoreça a incorporação de tecnologias inovadoras e viabilize o 
crescimento sustentável, pois a inovação é capaz de oportunizar o aumento da produtividade e 
da competitividade, responsáveis pela geração de novos investimentos, empregos e renda. Daí 
a importância do desenvolvimento de processos educacionais que propiciem a geração e a 
difusão do conhecimento científico e tecnológico e incentivem a criatividade e o 
empreendedorismo. 

O desenvolvimento de um projeto de nação igualitário e sustentável precisa ter como 
eixos o social e o compromisso com os interesses da grande maioria da sociedade. A 
educação básica é um direito de todos e deve garantir aos cidadãos a satisfação da necessidade 
de um contínuo aprendizado. A educação básica é crucial para uma formação integral e 
científica de sujeitos críticos, criativos e autônomos e, também, é decisiva para romper com a 
condição histórica de dependência científica, tecnológica e cultural do país. 
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Nessa perspectiva, a educação profissional e tecnológica deve estar articulada com 
uma educação básica de características humanísticas e científico-tecnológicas condizentes 
com os requisitos da formação integral do ser humano. Hoje, a qualificação do cidadão para o 
trabalho compreende um conjunto de competências e habilidades, saberes e conhecimentos, 
que provêm de várias instâncias, tais como, a formação geral (conhecimento científico), a 
formação profissional (conhecimento técnico) e a experiência de trabalho social (habilidades 
tácitas). 

Uma educação de qualidade é indispensável para que a pessoa possa desenvolver sua 
personalidade e preparar-se para a vida social. É por isso que o direito à educação constitui-se 
num direito social básico e universal, de importância fundamental para a construção de uma 
nação autônoma, soberana e solidária na relação consigo mesma e com outras nações. 
 Dessa forma, a proposta de constituição do IFET-Triângulo se justifica porque traduz 
as concepções que fundamentam as políticas públicas do governo do Presidente Lula para a 
educação profissional e tecnológica, conforme pode ser evidenciado nos objetivos previstos 
para a nova instituição. 

A presente proposta abrange o Centro Federal de Educação Tecnológica de 
Uberaba e suas UNED’s de Ituiutaba e Paracatu e a Escola Agrotécnica Federal de 
Uberlândia, tendo como área de atuação as mesorregiões do Triângulo Mineiro, Alto 
Paranaíba e parte do Noroeste de Minas. 
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2. Identificação das Instituições Proponentes 
 
Centro Federal de Educação Tecnológica de Uberaba Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia 
End.: Rua João Batista Ribeiro 4000 
CEP: 38064-790 
Telefone: (34) 3319-6000 
Fax: (34) 3319-6003 
Site: www.cefetuberaba.edu.br 
CNPJ: 73.925.414/0001-03 
Diretor Geral: Eurípedes Ronaldo Ananias Ferreira 
Telefone: (34) 3319-6017 
Celular: (34) 9973-2010 
e-mail: dg@cefetuberaba.edu.br 

End.: Fazenda Sobradinho s/n Zona Rural - Caixa Postal: 592 
CEP: 38.450-970 
Telefone: (34) 3233-8800 
Fax: (34) 3233-8833 
Site: www.EAF-Uberlândia.gov.br 
CNPJ: 73.875.502/0001-30 
Diretor Geral: Ruben Carlos Benvegnú Minussi 
Telefone: (34) 3233-8803 
Celular: (34) 9976-1713 
e-mail: dg@EAF-Uberlândia.gov.br 

 
2.1 Histórico 
 
·  CEFET-Uberaba. 
 

Fundado em 1953 o Centro de Treinamento em Economia Doméstica Rural marcou 
o início da Instituição, autorizado pela então Superintendência do Ensino Agrícola e 
Veterinário (SEAV-MA). Por força do Decreto n. 83.935, de 04 de setembro de 1979, a 
Instituição deixou de ser Colégio de Economia Doméstica “Dr. Licurgo Leite”, e passou a 
Escola Agrotécnica Federal de Uberaba-MG. Foi promovida a Autarquia Federal por 
meio da Lei n. 8.731, de 16/11/1993 e a Centro Federal de Educação Tecnológica por meio 
do Decreto Presidencial s/n, de 16/08/2002. 

Em 2007, participou da segunda fase do Plano de Expansão da Rede Federal de 
Educação Tecnológica, por meio da Chamada Pública MEC/SETEC Nº 001/2007, quando foi 
autorizada a criação das UNED’s de Ituiutaba e Paracatu. 

 
·  EAF Uberlândia 
 

A origem da Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia remonta à antiga Fazenda das 
Sementes, um imóvel com uma área total de 286,5 hectares, então pertencente ao Estado de 
Minas Gerais, situado na zona rural do município de Uberlândia, na localidade conhecida 
como Fazenda Sobradinho. Em 21 de outubro de 1957, foi criada a Escola Agrotécnica de 
Uberlândia, por meio do Termo de Acordo celebrado entre a União e o Estado de Minas 
Gerais. No mesmo ano, a celebração de um convênio possibilitou que o imóvel fosse 
repassado ao Ministério da Agricultura e, em 1959, houve o lançamento da pedra fundamental 
para a construção da Escola.  

Em 20 de novembro de 1962, foi assinado o Termo de Renovação do referido acordo 
por mais cinco exercícios. Por meio do Decreto nº. 53.558, de 13 de fevereiro de 1968, a 
Instituição passou a ser designada Colégio Agrícola de Uberlândia e, em 4 de agosto de 
1969, deu-se a sua abertura oficial, com a admissão da primeira turma de alunos do Curso 
Técnico Agrícola. O nome atual, Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia, foi dado pelo 
Decreto n° 83.935, de 04 de setembro de 1979.  Em 16 de novembro de 1993, por meio da Lei 
nº. 8.731, foi transformada em Autarquia Federal, vinculada ao Ministério da Educação e do 
Desporto.  
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2.2 Função social 
 

Atualmente, a educação profissional constitui condição indispensável para se alcançar o 
êxito em um mundo pautado pela competição, inovação tecnológica e crescente exigência de 
qualidade, produtividade e conhecimento, devendo propiciar ao profissional formação ética 
para uma atuação consciente de sua responsabilidade na sociedade. O CEFET-Uberaba e a 
EAF- Uberlândia, ao propiciarem a formação do cidadão como pessoa com autonomia 
intelectual e pensamento crítico, promove, também, a compreensão dos fundamentos 
científicos e tecnológicos dos processos produtivos. 

Dessa forma, o CEFET-Uberaba e a EAF-Uberlândia, como instituições públicas 
comprometidas com o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e solidária, buscam o 
trabalho cooperativo, o enfrentamento de barreiras e desafios, tendo o compromisso de atuar 
em favor da reversão do quadro social brasileiro, traduzindo, dessa forma, as suas funções 
como instituições sociais. 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2005-2009 do CEFET-
Uberaba, e com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2006-2010 da EAF- 
Uberlândia, têm como elementos que fundamentam as atuações dessas Instituições as missões 
e visões de futuro apresentadas: 

 
·  CEFET-Uberaba 
 

·  EAF-Uberlândia 
 

MISSÃO 
Promover a construção, divulgação e aplicação de 
conhecimentos científicos, artísticos, culturais e 
tecnológicos sustentados em valores éticos formando 
cidadãos comprometidos com o desenvolvimento de 
uma sociedade mais justa e solidária. 

MISSÃO 
Educar e preparar o aluno, proporcionando-lhe uma 
formação integral e contínua por meio de atividades 
prático-teóricas que o habilitem a exercer a profissão 
com criatividade, contribuindo para o 
desenvolvimento dos setores da economia e, 
conseqüentemente, para a justiça social.  
 

VISÃO DE FUTURO 
O CEFET-Uberaba busca ser referência regional pela 
qualidade de seus cursos, relevância de sua produção 
científica e mérito de suas atividades na formação de 
profissionais competentes e comprometidos com a 
comunidade a que pertencem. 

VISÃO DE FUTURO 
A EAF-Uberlândia já é consolidada como instituição 
que oferece ensino na área de agricultura e pecuária. 
Atualmente, vem se consolidando também em outras 
áreas, como a de alimentos, informática e meio 
ambiente. Planeja investir em pesquisa e extensão e 
estimular e apoiar a qualificação de seus docentes, 
para que, dessa maneira, sua missão seja cumprida 
com êxito. 

 
2.3  Finalidades e Princípios 
 

O trabalho educacional desenvolvido no CEFET-Uberaba e na EAF-Uberlândia norteia-
se pelos fins e princípios da Educação Nacional, estabelecidos pela Lei n. 9394, de 
20/10/1996, artigos 2º e 3º e pelos seguintes objetivos previstos no Estatuto do CEFET-
Uberaba e no Regimento Interno da EAF-Uberlândia: 
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i. Finalidades 
 

“A educação, (...) inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem 
por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho” (Lei n. 9394/96, art. 2º). 
 

 ii.  Princípios 
 

       Compromisso institucional e social; 
     Criatividade e espírito inovador; 

Gestão democrática, participativa e transparente; 
Gratuidade do ensino público; 
Integração do ensino, pesquisa e extensão; 
Interação com a sociedade; 
Postura ética e cidadania;  
Responsabilidade ambiental. 

 
2.4  Projetos de destaque e impactos sociais 
 
·  CEFET-Uberaba 
 

No plano institucional, o CEFET-Uberaba está, progressivamente, firmando-se como 
uma instituição de referência no campo do ensino, da produção científica e do compromisso 
social. Seus indicadores de desempenho vêm apresentando significativo crescimento. 
Reafirma-se a pesquisa como princípio formador pela via da práxis e a iniciação científica 
contribui para o desenvolvimento de formas de pensamento que asseguram a sua clareza e o 
seu poder crítico, construtivo e independente. Ela deve levar o aluno não só a observar a 
realidade, mas também a dialogar com ela e a agir sobre ela, por meio dos procedimentos que 
caracterizam o trabalho científico: o teste, a dúvida e o desafio, que desfazem a tendência 
meramente reprodutiva da aprendizagem. 

A relação dos projetos (QUADRO 1) permite evidenciar não apenas a atuação do 
CEFET-Uberaba na produção de conhecimentos tecnológicos, mas também o seu valor 
pedagógico como componente formativo. As parcerias estabelecidas oportunizam vivenciar e 
exercitar a cidadania. 

 
Projeto Área 

Temática 
Impacto Social Fomento 

Avaliação agronômica de biofertilizantes organomineral  
e organocomposto nas culturas de abacaxi, maracujá e 
banana 

Agricultura 
Fruticultura 

Aumento da produtividade 
via incorporação de novas 
tecnologias 

CEFET e 
EPAMIG 

Avaliação do consumo de água e energia na produção de 
1 kg de abacaxi 

Agricultura 
Fruticultura 

Aumento da produtividade 
via incorporação de novas 
tecnologias 

CEFET e 
EPAMIG 

Densidades  de plantio e irrigação nas características 
físicas e químicas do abacaxi cultivar smooth cayenne 

Agricultura 
Fruticultura 

Aumento da produtividade 
via incorporação de novas 
tecnologias 

UFU e 
CEFET 

Carneiro hidráulico de PVC 
Agricultura 
Irrigação e 
Drenagem 

Melhoria de qualidade de 
vida 

CEFET e 
UFLA 

Implantação do sistema de abate  e processamento de 
bovinos, suinos e aves no setor de agroindústria do 
CEFET-Uberaba 

Agroindústria 
Meio 
Ambiente 

Pesquisa e melhoria da 
formação profissional de 
todos os técnicos das área 
afins 

VITAE 

Influências e impactos ambientais do uso  e ocupação do 
solo na qualidade da água do rio Uberaba 

Recursos 
Naturais 

Melhoria dos diversos usos 
múltiplos em sua área de 
influencia 

FAPEMIG 

Mandalla de produção Agropecuária 
e Meio 

Fomentar o cooperativismo, 
o sociativismo e geração de 

CEFET, 
SEBRAE e 
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Ambiente 
 

renda na agricultura familiar SRU 

Pastejo rotacionado irrigado Pastagens 
Zootecnia 

Redução do custo da 
produção/ otimização dos 
fatores de produção 

CEFET, 
CEMIG e 
EPAMIG 

Projeto educação a distância no CEFET-Uberaba Tecnologia 
Educacional Maior acesso a educação CEFET 

Projeto SUCATIM 
Tecnologia 
Social/ 
Informática 

Inclusão Social e Inclusão 
Digital de jovens e adultos 
de baixa renda 

CEFET e 
ONG 
Adolfo 
Fritz 

Viabilidade técnica e econômica de cultivo do tomateiro 
irrigado 

Tecnologia e 
Produção 

Geração de renda do 
produtor rural. Aumento da 
produtividade com economia 
de água e energia. Melhoria 
da qualidade do produto 

FAPEMIG 

Quadro 1 - Projetos de destaque e seus impactos sociais desenvolvidos no CEFET-Uberaba. 
 

No intuito de explicitar a importância social dos projetos mencionados, apresenta-se 
uma síntese que caracteriza seus impactos junto aos arranjos produtivos locais, regionais e 
segmentos afins. 

 
a)   Projetos da área de fruticultura 
 

O CEFET-Uberaba conta hoje com pesquisas na área de fruticultura, com os temas: 
Densidades de plantio e irrigação nas características físicas e químicas do abacaxi cultivar 
smooth cayenne; Avaliação agronômica de biofertilizantes organomineral e organocomposto 
nas culturas de abacaxi, maracujá e banana; Avaliação do consumo de água e energia na 
produção de 1 kg de abacaxi.   

Para o ano de 2008, deverão ser implantados os seguintes projetos de pesquisas: 
Seleção maçal da fruteira uvaia com a técnica de clonagem e levantamento e sua progênie 
com posterior lançamento de variedades para uso na indústria e mesa; Avaliação de cultivares 
de abacaxi resistentes a fusariose e avaliação de cobertura de frutos de abacaxi com diversos 
materiais.  

Além desses projetos, em parceria com empresas de pesquisas púbicas e privadas, o 
CEFET-Uberaba propõe implantar um núcleo de fruteiras do cerrado, espécies  que estão se 
tornando raras devido, principalmente, ao desmatamento proveniente da implantação de 
culturas de grãos, cana-de-açúcar e pecuária. 
 
b)   Projeto: Carneiro hidráulico de PVC. 
 

Nesse projeto, a inteligência humana idealizou uma maneira inusitada de utilizar a energia 
gerada pelo fenômeno hidráulico chamado golpe de aríete, usado para bombear água. Através do 
carneiro, a própria água de abastecimento promove a energia para o seu bombeamento. 
 O objetivo principal desse projeto foi disponibilizar um roteiro básico de construção e 
instalação de um equipamento para aduzir água para residências, pequenas criações  e até mesmo 
para irrigação de uma horta.  
 Estudos preliminares foram realizados no Laboratório de Hidráulica da Universidade 
Federal de Lavras e aperfeiçoados nas dependências do CEFET-Uberaba. Após a conclusão 
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do trabalho de avaliação, os resultados foram divulgados em revistas e uma matéria foi 
apresentada em programa de televisão, a qual obteve uma grande repercussão nacional e até 
internacional, tendo sido respondidas mais de 30 mil cartas, com envio de folheto e 
esclarecimento de dúvidas a pessoas interessadas no projeto. 

c) Projeto: Influências e impactos ambientais do uso e ocupação do solo na qualidade 
da água do rio Uberaba. 

O monitoramento do manancial do Rio Uberaba, ou seja, o levantamento de seus 
dados qualitativos e quantativos é de suma importância para uso deste recurso natural, o que 
significa dotar de informações técnicas e ambientais os usuários desta bacia hidrográfica. O 
projeto tem por objetivo geral propor dados para o gerenciamento do recurso hídrico com o 
propósito de subsidiar os proprietários rurais sobre os usos múltiplos sob a sua área de 
influência, para ação conjunta da sociedade para garantir a sustentabilidade ambiental da 
bacia de drenagem do rio Uberaba.  

A difusão das informações é de relevância social e ambiental, pois o rio Uberaba é a 
principal fonte de abastecimento de água para consumo humano da cidade de Uberaba. 
Convém ressaltar que as informações serão divulgadas ao longo de dois anos, período de 
vigência do projeto, por meio de palestras, reuniões e treinamentos/mini-cursos. 

d) Projeto: Mandalla 

O Mandalla é um projeto permacultural, ou seja resulta na integração harmoniosa entre as 
pessoas e a paisagem, provendo alimentação, energia e habitação, entre outras necessidades 
materiais e não-materiais, de forma sustentável. Esse modelo de produção permite: adequação 
das tecnologias de baixo custo e de fácil manejo; integração das oportunidades produtivas 
existentes; responsabilidade social; captação, armazenamento e uso racional da água; correto 
emprego dos recursos ambientais disponíveis; informação e organização da produção com 
qualidade e produtividade; contribuição para minimizar a fome e a miséria humanas; emprego 
correto dos recursos naturais disponíveis; processos produtivos, devidamente 
agroindustrializados e verticalizados; produção de alimentos naturais e ausência de 
desperdício; reintegração consciente das pessoas, ao meio ambiente em que vivem por meio 
de uma gestão social cooparticipativa e plena. 

Em parceria com o SEBRAE Minas, o CEFET-Uberaba implantou o Projeto Piloto 
Mandalla que tem servido de referência para a difusão deste sistema de produção em toda 
região do Triângulo.  

No ano de 2007 participaram do curso Mandalla 30 municípios, e o Centro recebeu a 
visita de centenas de pequenos produtores rurais. Atualmente, existem implantadas 35 
Mandallas nas agrovilas do município de Uberaba. 

 
e) Implantação do sistema de abate e processamento de bovinos, suínos e aves no setor 

de agroindústria do CEFET-Uberaba 
 

Com apoio da Fundação Vitae, o setor equipou toda a linha de abate e processamento 
de bovinos e suínos e o sistema de tratamento de água da agroindústria, incrementando esta 
atividade na instituição.  
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Os alunos dos cursos da área de Agroindústria e Alimentos já desfrutam destas 
instalações desde 2006. Foram ministrados Cursos de Qualificação em Processamento de 
produtos cárneos e de Açougueiro para a comunidade local. Alunos de outras instituições 
conveniadas, dos cursos de Zootecnia e Veterinária, já utilizaram a área para aulas práticas. 

 
f) Projetos e atuação da área de Bovinocultura 
 
             O IFET Triângulo incorporará tecnologias de ponta já aplicadas no CEFET Uberaba, 
como por exemplo, o rebanho bovino, que é constituído de mais de duas centenas de cabeças 
de animais produtores de leite das raças Gir e Girolando e animais de corte da raça Nelore, 
além de animais mestiços para cursos de Inseminação Artificial. O CEFET-Uberaba está 
associado à Associação Brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ) sob número 24.078  e à 
Associação Brasileira dos Criadores de Girolando sob número 4448, ambas com sede 
nacional em Uberaba-MG.  

O Centro participou do Teste de Progênie do Girolando e, tradicionalmente leva 
animais para as exposições desta raça, sendo que os alunos do CEFET-Uberaba participam 
ativamente como auxiliares técnicos em Torneios Leiteiros, e no Julgamento de Animais. 
Vários animais deste Centro já foram premiados, destacando-se a produção de leite, cujos 
resultados de controles são publicados, com freqüência, na revista da Associação.   
            Na área de reprodução animal, tem-se 100% do rebanho inseminado ou com 
acasalamentos dirigidos e há aproximadamente 12 meses iniciou-se o processo de 
transferência de embriões bovinos na modalidade fecundação in vitro (FIV), que tem por 
objetivo multiplicar o material genético de matrizes premiadas ou de alto valor da raça 
Girolando.  
            Desde 1996, são realizados cursos para treinamento de inseminadores, proporcionando 
à comunidade interna e externa (Araxá, Itapagipe, Campina Verde, Frutal e outras cidades do 
Triângulo Mineiro) a oportunidade de aprender essa técnica de reprodução animal. 
            Em 2001, por meio de um convênio celebrado com a Central Elétrica de Minas Gerais 
(CEMIG) e a Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), iniciou-se no 
CEFET-Uberaba um projeto de pesquisa para avaliar as potencialidades das forrageiras 
submetidas ao pastejo rotacionado e à irrigação. Inicialmente, foram comparados os capins 
braquiária e mombaça e, mais recentemente, o Tifton 85. A participação dos alunos nesse 
projeto, como estagiários ou como bolsistas, é fundamental para incrementar a cultura da 
pesquisa na instituição, estando envolvidos no projeto tanto os alunos do bacharelado em 
Zootecnia, como os alunos do nível médio. 
 Por se tratar de um centro de referência em bovinocultura e por estarem sediadas em 
Uberaba as associações brasileiras dos criadores de gado zebu e de girolando, O CEFET-
Uberaba recebe delegações de produtores, profissionais e estudantes da área de agropecuária 
(Florestal, Bambuí, Urutaí, Rio Pomba, Araguatins) e delegações internacionais (Angola, 
Moçambique, Venezuela, México e Colômbia). 
 
g) Projeto: SUCATIM 
 

Voltado para a Inclusão Digital de comunidades carentes, esse projeto piloto baseia-se 
na premissa de que a educação é um dos principais fatores de transformação social e de 
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inserção política e econômica. Nesse sentido, por meio de parceria celebrada entre a ONG 
Associação Espírita Dr. Adolfo Fritz foi criado o Projeto Sucatim.  

Os alunos do Curso Técnico em Informática e Tecnologia em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas atuam como monitores, sob orientação dos professores, na 
capacitação da comunidade infanto-juvenil do Jardim Planalto, localidade em risco sócio-
econômico. A partir dessa iniciativa esta comunidade passa a contar, com certificação do 
CEFET-Uberaba nos cursos de Informática Básica e Manutenção de Computadores. 
 

h) Projeto: Viabilidade técnica e econômica de cultivo do tomateiro irrigado 
 

O objetivo do projeto é avaliar o desempenho do tomateiro irrigado submetido a 
diferentes lâminas de água no solo, bem como a tensão de água ideal para seu cultivo. O 
tomaticultor efetua sua irrigação sem um controle adequado e sem a decisão da lâmina ótima 
e economicamente viável. Nessa premissa, o mesmo terá em mãos um pacote tecnológico 
com respostas relacionadas ao manejo da irrigação. Ao final, deve-se resultar em economia de 
água e energia, além de um produto de melhor qualidade. 

 
i) Projeto: Educação à Distância no CEFET-Uberaba 

 
O CEFET-Uberaba possui, atualmente, não apenas uma equipe preparada para atuar 

em Educação à Distância, mas também a infra-estrutura tecnológica necessária para dar 
suporte aos cursos. O Centro está inscrito nos dois principais projetos de incentivo à 
Educação a Distância do governo federal: a UAB (Universidade Aberta do Brasil) e o E-tec 
(Escola Técnica Aberta do Brasil). 

O Centro ofertará disciplinas à distância nos cursos técnico em Informática e superior 
em Desenvolvimento de Sistemas. Durante os próximos dois anos, o objetivo é disseminar a 
Educação à Distância no ensino médio, educação de jovens e adultos e outros cursos técnicos 
e superiores. 

Posteriormente, os outros campi do futuro Instituto poderão se beneficiar dessa 
experiência, multiplicando e consolidando suas ações pedagógicas e reduzindo o custo do 
serviço ofertado à sociedade. 
 
·  EAF Uberlândia 
 

A Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia, pautada nos princípios e finalidades da 
Educação Profissional, tem desenvolvido projetos que visam incrementar o desenvolvimento 
sócio-ambiental e agro-industrial. Desenvolve trabalhos de significativa importância no 
âmbito local e regional, articulando desenvolvimento do conhecimento constituído no espaço 
escolar e a sua aplicação nas atividades sócio-econômicas.  Os projetos do Quadro 2 
demonstram a atuação da Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia na produção de 
conhecimentos tecnológicos, o seu valor pedagógico e a constituição de parcerias como 
mecanismo que possibilita viabilizar o desenvolvimento de ações que propiciam vivenciar e 
exercitar a cidadania.  

 

Projeto Área Temática Impacto Social Fomento 
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Quadro 2 – Projetos de destaque e seus impactos sociais, desenvolvidos na EAF-Uberlândia. 
 

Considerando a seqüência dos projetos que compõem o quadro acima, no intuito de 
esclarecer a importância social dos mesmos, apresenta-se, uma síntese que caracteriza seus 
impactos junto aos arranjos produtivos locais, regionais e segmentos afins.  

 
a) Projetos na área de Silvicultura e Meio Ambiente 
 

A EAF-Uberlândia produz mudas de espécies florestais nativas e conduz 
experimentos, principalmente com relação à germinação de sementes e multiplicação por 
meio de propagação sexuada. Realiza, também, testes com diferentes tipos de substratos, 
utilizando subprodutos do processamento industrial. As espécies nativas testadas e cultivadas 
são, sobretudo, espécies do Cerrado adaptadas às condições de vegetação ciliar.  

Esse projeto é desenvolvido em parceria com o Consórcio Capim Branco de Energia, 
como medida compensatória da construção das barragens do Complexo Amador Aguiar, ao 
longo do rio Araguari, nas proximidades da área física da EAF-Uberlândia. No ano de 2007, o 
projeto produziu 240.000 mudas de 46 espécies florestais nativas para serem plantadas por 
produtores rurais do entorno dos lagos das duas barragens.    

 
b)  Projetos na área de Olericultura/Desenvolvimento Social 
 

A EAF-Uberlândia desenvolve, em parceria com a Infraero e com o Ministério 
Público, dois projetos de relevante alcance social. O primeiro deles utiliza a olericultura como 
forma de qualificar para o trabalho jovens em situação de risco social, de áreas do entorno do 
aeroporto de Uberlândia. No ano de 2007, foram capacitados aproximadamente 60 jovens. O 
segundo tem como um de seus objetivos colaborar para a reinserção dos apenados do presídio 
Prof. Jacy de Assis, preparando-os para o trabalho na área de olericultura. Este projeto já 
atendeu em torno de 40 apenados.   

 
 
 

c) Projetos na área de Desenvolvimento Científico e Social   
 

Bolsa de monitoria Desenvolvimento 
Científico e Social 

Desenvolvimento do 
espírito científico e 
empreendedor, por meio da 
experimentação e gestão 

EAF-Uberlândia 

Produção de mudas de espécies florestais 
nativas 

Silvicultura e Meio 
Ambiente 

Manutenção das áreas de 
preservação permanente do 
entorno das barragens do 
Complexo Amador Aguiar 

EAF-Uberlândia/ 
CCBE 

Reintegração social de apenados 
Desenvolvimento 
Social e 
Olericultura 

Reintegração social e 
preparo para o trabalho 

EAF-Uberlândia/ 
Ministério Público/ 
Presídio Prof. Jacy de 
Assis 

Tintim por tintim 
Desenvolvimento 
Social e 
Olericultura 

Melhoria de qualidade de 
vida 

EAF-Uberlândia/  
INFRAERO 
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Voltado para a inclusão social, a EAF-Uberlândia implantou um projeto de bolsas de 
monitoria que permite aos alunos acompanhar a dinâmica dos diferentes setores produtivos da 
Escola, com projetos nas áreas de alimentos, informática, meio ambiente e agropecuária. O 
projeto possibilita, também, ao aluno-bolsista (muitas vezes socialmente carente) a melhoria 
das suas condições sociais. Em 2007, cerca de 25 alunos atuaram como bolsistas nesta 
modalidade.  

 
2.5  Projetos e grupos de pesquisa 
 
Projetos  
 
·  CEFET-Uberaba 
 

Apresenta-se neste tópico a relação dos Projetos e Grupos de Pesquisas em andamento, 
permitindo-se verificar a intensidade e os diferentes níveis em que a atividade de pesquisa 
ocorre na instituição (QUADRO 3).  

 
Projetos Área Fomento/Parceria 

A pessoa com deficiência física no mercado de trabalho Desenvolvimento Social CEFET/UFRRJ 
Análise sensorial e composição centesimal de preparações feitas com 
aproveitamento integral dos alimentos (cascas, talos e folhas) 

Nutrição e Dietética FAPEMIG 

Avaliação da deterioração ambiental das principais microbacias 
hidrográficas que compõem a área de proteção ambiental do rio 
Uberaba 

Gestão Ambiental FAPEMIG 

Avaliação da eficiência da lavagem de gases em biodigestores 
alimentados com dejetos de suínos 

Geografia/Gestão 
Ambiental 

CEFET/UFLA 

Avaliação de novas cultivares e densidades e plantio para 
abacaxizeiro no Triângulo Mineiro 

Fruticultura CEFET/CEMIG/  
EPAMIG 

Avaliação de um hidrociclone para pré-filtragem de água da 
irrigação  

Irrigação e Drenagem FAPEMIG 

Controle de qualidade dos derivados da carne produzido no CEFET 
Uberaba 

Agroindústria FAPEMIG 

Controle de qualidade dos derivados do leite produzido no CEFET 
Uberaba 

Agroindústria FAPEMIG 

Cooperativa como alternativa de renda e inclusão social Desenvolvimento Social CEFET 
Desafios para alcançar o desenvolvimento rural sustentável no 
Município de Uberaba 

Desenvolvimento Social CEFET 

Determinação da erodibilidade em entressulcos de latossolos 
vermelho e vermelho-amarelo, mediante chuva simulada, em 
Uberaba – MG 

Solos FAPEMIG 

Diagnóstico ambiental e avaliação de qualidade de água da 
microbacia do córrego Buracão 

Gestão Ambiental CEFET 

Erosão entre sulcos em diferentes condições de cobertura do solo sob 
cultivo da cana-de-açúcar 

Agricultura FAPEMIG 

Exigências climáticas de gramíneas forrageiras em regime de corte 
sob irrigação 

Zootecnia CEFET/CEMIG/ 
EPAMIG 

Gestão de resíduos hospitalares para a cidade de Uberaba – MG Gestão Ambiental CEFET 
Laboratório virtual 3-D de montagem de configuração de 
computadores 

Informática CEFET 

Manejo de irrigação no feijoeiro em diferentes cultivares Irrigação e Drenagem CEFET 

Pão enriquecido com moringa Nutrição e Dietética FAPEMIG 
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Plano de recuperação de uma área degradada no Município de 
Uberaba – MG 

Gestão Ambiental CEFET 

Plantas de cobertura: opções para o cerrado Solos FAPEMIG 

Programa de educação ambiental para gestão integrada de efluentes 
no CEFET Uberaba–MG 

Gestão Ambiental FAPEMIG 

Programa de gestão de resíduos sólidos para a Unidade I do CEFET 
Uberaba 

Gestão Ambiental FAPEMIG 

Qualidade de serviço em redes wireless heterogêneas Informática UFU/CEFET 

Readequação do sistema de tratamento integrado de efluentes do 
complexo agroindustrial operado no CEFET Uberaba – MG 

Gestão Ambiental FAPEMIG 

Recuperação da mata ciliar do Córrego do Lanoso: área de captação 
de água dos pivôs centrais do CEFET Uberaba 

Gestão Ambiental CEFET 

Viabilidade técnica e econômica do cultivo do tomateiro irrigado Agricultura FAPEMIG 
Quadro 3 – Projetos de destaque e seus impactos sociais, desenvolvidos no CEFET-Uberaba. 
 

O CEFET-Uberaba foi contemplado com uma cota institucional de doze bolsas de 
iniciação científica do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – FAPEMIG. Além destas, a 
instituição oferece setenta e três bolsas para estudantes por meio do Programa de 
Complementação Educacional e Demanda Social. 

 
·  EAF-Uberlândia 
 

A EAF-Uberlândia, no ano de 2005, criou o seu primeiro curso superior de tecnologia, na 
área de alimentos. Esse passo contribuiu para o início da atividade de pesquisa na instituição 
que hoje se desenvolve, basicamente, nesta área. Embora em menor número, estão em 
andamento pesquisas em outras áreas, envolvendo recursos oriundos da própria instituição, 
bem como de órgãos de fomento (QUADRO 4).  
 

Projetos de Pesquisa Área Fomento/Parceria 
Análise da característica funcional do iogurte durante seu período de 
validade 

Tecnologia de 
Alimentos EAFUDI 

Avaliação da aplicação de boas práticas de fabricação em sorveterias 
artesanais na cidade de Uberlândia 

Tecnologia de 
Alimentos EAFUDI 

Avaliação da coeficiência do processo produtivo de cachaça Tecnologia 
Ambiental EAFUDI 

Avaliação da qualidade sensorial de pescado comercializado no 
município de Uberlândia  

Tecnologia de 
Alimentos EAFUDI 

Desenvolvimento de sistema integrado de informações para gestão 
escolar. Informática SETEC/MEC/UNESCO 

Determinação da perda de peso em pós-colheita de cebola (Allium 
cepa L.) 

Tecnologia de 
Alimentos 

EAFUDI 

Diagnóstico e implantação de boas práticas de fabricação em uma 
indústria produtora de biscoitos de polvilho, no município de 
Uberlândia-MG 

Tecnologia de 
Alimentos EAFUDI 

Efeito da película comestível à base de fécula de mandioca na 
conservação de mangas minimamente processadas 

Tecnologia de 
Alimentos EAFUDI 

Elaboração de iogurte saborizado com frutas do Cerrado: sua 
caracterização físico-química, microbiológica e sensorial 

Tecnologia de 
Alimentos EAFUDI 

Potencial de Crescimento, desenvolvimento e produção de mudas de 
Sheffera morototoni  para sistemas agroflorestais e silvipastoris.  

Silvicultura / 
Florestas Renováveis FAPEMIG/UFU 

Sistema de numeração única de processos Informática EAFUDI/UFU 
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Substituição de embalagens de madeira por plásticas higienizáveis 
em alface (Lactuca sativa L.): aspectos higiênicos, sanitários e boas 
práticas agrícolas.  

Tecnologia de 
Alimentos EAFUDI 

Uso do fruto do jambolão na tecnologia de alimentos. (Composição 
centesimal e ação antimicrobiana).  

Tecnologia de 
Alimentos EAFUDI 

Uso do mel na elaboração de aguardente Tecnologia de 
Alimentos EAFUDI 

Quadro 4 – Relação de pesquisas em andamento na EAF-Uberlândia. 
 
Grupos de Pesquisa 
 
·  CEFET-Uberaba 
 

Tendo um quadro de professores altamente qualificados, com um percentual de 41% de 
mestres e 17% de doutores, o CEFET-Uberaba teve 12 grupos de pesquisa cadastrados junto 
ao CNPq (QUADRO 5). 

 
Professores Líderes Grupos a que pertence no CEFET Linhas de Pesquisa 

Amilton Diniz e Souza Engenharia de Água e Solo (pesquisador) 
Biologia Sanitária Ambiental (líder) 

Biologia Sanitária Ambiental 

Antenor Roberto Pedroso da Silva 
 
Marketing (líder) 
 

Comportamento do consumidor 
Segmentação de mercado 
Opinião pública 

Carlos Antônio Alvarenga Gonçalves 

Tecnologia de Alimentos /Processamento 
de carnes e derivados (líder) 
Tecnologia e processamento de vegetais 
(pesquisador) 

Tecnologia e processamento de 
carnes e derivados 
Tecnologia e processamento de 
vegetais 

Diogo Gonzaga Jayme 

Zootecnia/Produção Animal 
(pesquisador) 
Produção Animal/Nutrição Animal 
(líder) 

Produção Animal/Nutrição 
Animal 

Eliana Aparecida Rodrigues Zootecnia/Produção Animal (líder) Produção Animal/Nutrição 
Animal 

Eurípedes Ronaldo Ananias Ferreira Educação e Trabalho (líder) Educação e Trabalho 

José Luiz Rodrigues Torres 

Manejo e Conservação de Água e Solo 
no Cerrado (líder). 
Engenharia de Água e Solo (pesquisador) 

Gestão ambiental 
Manejo de bacias hidrográficas 
Manejo e conservação de solo e 
água 
Manejo integrado de microbacias 
hidrográficas 
Plantas de cobertura no cerrado 

Márcio Augusto de Sousa Nogueira Engenharia Sanitária  Ambiental (líder) Engenharia Sanitária Ambiental 
Márcio Bonesso Sociedade e Cultura (líder) Sociedade e Cultura 

Márcio José de Santana 

Engenharia de Água e Solo (líder) 
Manejo e Conservação de Água e Solo 
no Cerrado (pesquisador) 

Hidráulica e hidrometria 
Manejo culturas irrigadas 
Manejo e conservação de solo e 
água 
Manejo integrado de microbacias 
hidrográficas 

Maria das Graças Assunção do Carmo Sociedade e Cultura (líder) Sociedade e Cultura 

Sueli Ciabotti 
Tecnologia de Alimentos (pesquisador) 
Tecnologia e processamento de vegetais 
(líder) 

Tecnologia e processamento de 
vegetais 

Quadro 5 – Grupos de Pesquisa certificados pela Instituição no CNPq, 2007. 

·  EAF-Uberlândia 
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Nos últimos anos, a EAF-Uberlândia teve um aumento expressivo na quantidade de 

professores altamente qualificados, incluindo mestres e doutores, o que possibilitou a 
formação de alguns grupos de pesquisa, com o intuito de estudar e propor soluções para 
potencialidades regionais e locais (QUADRO 6). 

 
Professores Líderes Grupos a que pertence na EAFUDI Linhas de Pesquisa 

Carlos Alberto Alves de Oliveira Silvicultura e Meio Ambiente (líder) Uso múltiplo de florestas 
renováveis 

Wellesley Barros Ferreira Desenvolvimento de Sistemas de 
Informação(líder) 

Sistema integrado de gestão 
acadêmica 

Quadro 6 – Grupos de pesquisa em atividade na EAF-Uberlândia. 
 
2.6  Atividades de extensão 
 
·  CEFET-Uberaba 
 

A extensão constitui-se em um dos pilares de atuação do CEFET-Uberaba, juntamente 
com a pesquisa e o ensino, e tem papel fundamental na interação com a sociedade por meio 
do desenvolvimento de diversas atividades, que podem ocorrer no seu ambiente interno e/ou 
externo.  

Em 2005, o CEFET-Uberaba desenvolveu o programa semanal CEFET na TV, 
realizando uma série de reportagens com a participação dos servidores e alunos. Este trabalho 
abriu possibilidades para que diversas informações pudessem chegar à sociedade e despertar o 
interesse do público pelas atividades desenvolvidas na Instituição. O Encontro de Egressos já 
é um evento tradicional, que trás informações preciosas em relação às transformações 
necessárias aos currículos dos cursos, à captação de informações sobre os egressos e seus 
pontos positivos. A Feira de Profissões e a Feira de Novos Produtos Alimentícios são eventos 
que movimentam a Instituição, trazendo para o interior da Escola a comunidade, que vem em 
busca de conhecer os cursos e o trabalho que é realizado por alunos e professores.  

O CEFET-Uberaba mantém parcerias com os diversos segmentos da sociedade a fim de 
melhor desenvolver as atividades de extensão. Os eventos realizados nos últimos quatro anos 
mostram a preocupação institucional para com as diversas áreas do conhecimento. No Quadro 
7, observa-se, das 129 atividades desenvolvidas, uma amostra das principais, realizadas em 
2007. 
 

Atividades Nº de 
participantes 

Período de 
2007 Área temática 

Aproveitamento Integral dos Alimentos 17 Anual Ciências da Saúde e 
Ciências Agrárias 

Avaliação Morfológica de Eqüinos 28 Anual Ciências Agrárias 

Capacitação de Gestores do 3º setor – ênfase em Capacitação 
de recursos 31 Anual Ciências Sociais 

Aplicadas 

Construção, manutenção e utilização de cerca elétrica 13 Anual Ciências Exatas e da 
Terra 
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Curso Básico de Excel 
(para discentes de Bach. Em Zootecnia) 

21 Anual Informática 

Curso de açougueiro 21 07/05 e 11/05 Alimentos 

Curso para Formação de trabalhadores em Agropecuária – 
Projeto Escola de Fábrica 25 26/11 Ciências Agrárias 

Curso: Noções de Estatística Experimental 11 Anual Ciências Exatas e da 
Terra 

Curso: Produção Artesanal de Geléias 17 Anual Ciências Agrárias 

Curso: Uso de GPS na Zootecnia 20 Anual Ciências Exatas e da 
Terra 

Elaboração de Doces Cristalizados 18 Anual Agroindústria 

Encontro de Egressos 350 Bi-anual Todas contempladas 
no CEFET-Uberaba 

Feira de Novos Produtos 1200 Anual 
Alimentos, Nutrição 
e Desenvolvi mento 
Social 

Feira de profissões 800 Anual Divulgação dos 
cursos 

Informática Básica para servidores terceirizados 17 Anual Engenharia/Tecnolog
ia 

Inseminação Artificial de fêmeas 16 Anual Ciências Agrárias 

Integração lavoura e pecuária 
Parceria: FETI, CEFET, PMU 74 Anual Ciências Agrárias 

Operação e Manutenção de tratores 
Parceria: CEFET, FETI, PMU 15 28 e 29/08 Ciências Agrárias 

Palestra: A Agroindústria sucro-alcooleira e os impactos 
sócio-ambientais 80 Outubro Meio Ambiente 

Produção de defensores naturais 28 Anual Ciências Agrárias 

Projeto: Atividades Físico-Recreativas para Diabéticos 200 Anual Saúde 

Projeto: Musical no CEFET (vinculado ao Programa Arte e 
Educação) 250 Anual Cultura 

Sistema Mandalla de Produção 117 Anual Agropecuária e Meio 
Ambiente 

Tecnologia de fabricação de derivados do leite 16 Anual Ciências Agrárias 

Ultra-sonografia na reprodução de fêmeas bovinas 15 07/08 e 08/08 Ciências Agrárias 

Quadro 7 – Principais atividades de Extensão do CEFET Uberaba em 2007. 
 
·  EAF-Uberlândia 
 

Dada a importância da EAF-Uberlândia no contexto regional e o elevado nível de 
comprometimento com o desenvolvimento sócio-econômico da região, as atividades de 
extensão sempre constituíram um dos pilares de sua atuação. Desde os anos 80, a Instituição 
realiza um evento anual de grande importância, voltado para o atendimento das necessidades 
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da agricultura familiar. Nos últimos anos, as atividades de extensão ampliaram-se, como pode 
ser observado no Quadro 8. 
 

Quadro 8 – Atividades de extensão da EAFUDI em 2007. 

Atividades Nº de 
participantes 

Período de 
2007 Área temática 

Administração da Propriedade Rural 40 Anual Administração Rural  

Agricultura Orgânica  30 Anual Ciências Agrárias  

Avicultura  20 Anual Ciências Agrárias 

Bovinocultura de Leite 40 Anual Ciências Agrárias 

Fruticultura 30 Anual Ciências Agrárias 

Inseminação Artificial de Bovinos 15 Anual Ciências Agrárias 

Manejo e Conservação de Solos  30 Anual Meio Ambiente  

Manutenção de Máquinas e Implementos Agrícolas 30 Anual Ciências Agrárias 

Olericultura 30 Anual Ciências Agrárias 

Piscicultura 30 Anual Ciências Agrárias 

Minhocultura  25 Anual Ciências Agrárias 

Plantas Medicinais 30 Anual Ciências Agrárias 
Processamento Artesanal de Derivados de Cana-de-
Açúcar 25 Anual Desenvolvimento 

Rural 
Inseminação Artificial de Bovinos  
Parceria: SENAR/Cooperativa Agropecuária Ltda de 
Uberlândia – CALU  

10 Mensal  Ciências Agrárias  

Clínica Tecnológica  
Parceria: SEBRAE 100 Anual  Desenvolvimento 

Rural  
Semana Municipal de Saúde  
Parceria: Prefeitura Municipal de Uberlândia  150 Anual  Segurança Alimentar 

I Ciclo de Palestras em Segurança Alimentar  
Parceria: Sindicato Rural de Uberlândia 

60 Anual  Segurança Alimentar 

Fazendinha Tecnológica  
Parceria: Sindicato Rural de Uberlândia/CALU  6000 Anual  

Meio Ambiente, 
Tecnologia e 

Produção 

Simpósio Tecnológico 600 Anual  Ciência e Tecnologia  

Feira das Profissões  
Parceria: Universidade Federal de Uberlândia - UFU 300 Anual  Orientação 

Vocacional 
Seminário de Apicultura do Triângulo Mineiro  
Parceria: Prefeitura Municipal de Uberlândia/Associação 
dos Apicultores do Triângulo 

200 Anual  Apicultura 

Seminário Expansão da Cana-de-Açúcar no Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba 
Parceria: Câmara Municipal de Uberlândia 

250 Anual  Ciências Agrárias  

Curso de Brigadistas de Incêndio 
Parceria: Instituto Estadual de Florestas 30 Anual  Meio Ambiente  

Falando Com as Mãos 15 Semestral  Linguagem Brasileira 
de Sinais 
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Observa-se no Gráfico 1 o crescimento do número das atividades de extensão em ambas 
as Instituições.  
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Gráfico 1 – Evolução das Atividades de Extensão do CEFET-Uberaba e  da EAF-Uberlândia no período de 2004 
a 2007. 

 
Observa-se no Gráfico 2 a elevação da demanda e o reconhecimento, pela sociedade, 

das ações promovidas pelas Instituições. Em 2007, do total do público beneficiado no 
CEFET-Uberaba e na EAF-Uberlândia participaram, respectivamente, 4.209 e 130 de 
programas e projetos; 1.275 e 735 de cursos; 5.876 e 120 da prestação de serviços; 4.458 e 
1.560 em outros eventos tais como: seminários, palestras, semanas e jornadas e ainda estima-
se que um público de 10.000 e 6.000 pessoas tenham visitado stands em eventos. 
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Gráfico 2 – Evolução do público estimado, beneficiado pelas atividades de extensão do CEFET-Uberaba e da 
EAF-Uberlândia no período de 2004 a 2007. 
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A Coordenação Geral de Relações Empresariais e Comunitárias exerce papel 
fundamental na comunicação e integração escola-sociedade. A fim de promover ações 
inerentes ao ensino e à profissionalização dos alunos, faz a interface entre a escola e a 
comunidade, sendo responsável por ações e programas correlatos ao processo ensino-
aprendizagem e à inserção dos jovens no trabalho, tais como, encaminhamento e 
acompanhamento de estágio, convênios de mútua cooperação, treinamentos, visitas técnicas, 
feiras, encontros e outros. 

Nessa interação, ocorre a conexão entre as instituições e empresas diversas,  
indústrias,  terceiro setor e  órgãos públicos e privados. Constam, nos cadastros das duas 
instituições, em torno de oitocentos e cinqüenta empresas conveniadas, destacando-se o 
convênio de cooperação firmado entre a EAF- Uberlândia e a Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), para utilização recíproca de suas bibliotecas. 

 
2.7  Informações gerenciais 

O paradigma de gestão democrático-participativa é o modelo de gestão da educação 
norteador da práxis que é desenvolvida nas Instituições. Este enfoque de gestão fundada em 
uma ótica globalizadora, busca a interatividade, a ação coletiva e que trata a educação 
enquanto um processo contínuo que começa na sala de aula, rejeitando qualquer tipo de 
práticas discriminatórias, seja de ordem sócio-cultural, econômica, cognitiva, étnica, de 
gênero ou de credo. 

Nesse sentido, para que a gestão democrático-participativa esteja em processo de 
contínuo aperfeiçoamento, encontram-se em pleno funcionamento estruturas formais tais 
como: Conselho Diretor; Auditoria Interna; Ouvidoria; Comissão de Ética Pública; Comissão 
Própria de Avaliação; Comissão Permanente de Pessoal Docente; Colegiados de Cursos 
Superiores, Médio e Técnicos e Comissão Interna de Supervisão dos Técnicos 
Administrativos. 

2.7.1 Relação do quadro efetivo de professores e técnicos administrativos 
 

O quadro de pessoal efetivo do CEFET-Uberaba é composto por 191 servidores, sendo 
92 docentes e 99 técnicos administrativos (QUADRO 9). É importante ressaltar que o número 
total de servidores não inclui os cargos que ainda serão disponibilizados para as UNED’s de 
Ituiutaba e Paracatu, em função da Fase II da Expansão da Rede Federal de Educação 
Profissional e Tecnológica do MEC.  O contigente de pessoal efetivo da EAF-Uberlândia é 
composto por 116 servidores, sendo 44 docentes e 72 técnicos administrativos (QUADRO 9). 
 
 

Graduação 
NS NI NA Total 

CEFET EAF CEFET EAF CEFET EAF CEFET- 
Uberaba 

EAF- 
Uberlândia 

Fundamental incompleto 0 0 7 4 1 10 8 14 
Fundamental completo 0 0 3 2 2 2 5 4 
Médio incompleto 0 0 1 0 0 0 1 0 
Médio completo 0 0 20 21 8 8 28 29 
Graduação 10 2 21 8 2 0 33 10 
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Quadro 9 – Relação dos técnicos administrativos por titulação do CEFET-Uberaba  e da EAF-Uberlândia. 
 

O Corpo Docente do CEFET-Uberaba é constituído por 79 professores efetivos e 13 
professores substitutos e o da EAF-Uberlândia por 39 efetivos e 5 substitutos. Na relação de 
professores por titulação de ambas as Instituições (QUADRO 10) observa-se a predominância 
de professores com mestrado.  

Quadro 10 – Relação de professores por titulação do CEFET-Uberaba e da EAF-Uberlândia. 
      

O regime de trabalho ao qual os professores estão submetidos em ambas as 
Instituições, consta no Quadro 11, no qual observa-se que a maior parte deles atua no regime 
de 40 horas com dedicação exclusiva (DE). 

 
Discriminação 20h 40h/DE Total 

CEFET- 
Uberaba 

EAF- 
Uberlândia 

CEFET- 
Uberaba 

EAF- 
Uberlândia 

CEFET- 
Uberaba 

EAF- 
Uberlândia 

Quadro efetivo 1 0 78 39 79 39 
Substituto 1 3 12 2 13 5 
TOTAL  2  3 90 41 92 44 
Fonte: Recursos Humanos, CEFET-Uberaba e EAF-Uberlândia 

Quadro 11 – Relação de professores por regime de trabalho do CEFET-Uberaba e da EAF-Uberlândia. 
 
2.7.2 Relação do número de alunos por nível/modalidade de ensino 
 

No Quadro 12, relacionam-se os números de alunos matriculados por 
nível/modalidade de ensino do CEFET-Uberaba, incluídos, além do curso ofertado em 
Sacramento (extensão), o curso da UNED de Paracatu, iniciado em 2008, e os da EAF-
Uberlândia. Verifica-se que o número de alunos matriculados no Ensino Técnico é 
predominante em relação aos demais. 

 
 

Aperfeiçoamento 0 0 3 0 0 0 3 0 
Especialização 9 3 11 6 0 0 20 9 
Mestrado 1 4 0 2 0 0 1 6 
Doutorado 0 0 0 0 0 0 0 0 
TOTAL 20  9 66 43 13 20 99 72 
Legenda: NS – nível superior; NI – nível intermediário; NA – nível de apoio;  CEFET – Instituição CEFET-Uberaba;  EAF 
– Instituição EAF-Uberlândia. Fonte: Recursos Humanos, CEFET-Uberaba e EAF-Uberlândia 

Discriminação 
Professor  Substituto Quadro Efetivo Total 

CEFET- 
Uberaba 

EAF- 
Uberlândia 

CEFET- 
Uberaba 

EAF- 
Uberlândia 

CEFET- 
Uberaba 

EAF- 
Uberlândia 

Graduação 4 1 4 0 8 1 

Aperfeiçoamento 0 0 1 0 1 0 

Especialização 6 3 23 9 29 12 
Mestrado 1 1 37 19 38 20 

Doutorado 2 0 14 11 16 11 

TOTAL 13  5 79 39 92 44 

Fonte: Recursos Humanos, CEFET-Uberaba e EAF-Uberlândia 



                                                                                    
 
 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Uberaba  
Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia 

 

 

Proposta para constituição do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo                        20 

 

 

Nível 
Alunos matriculados 

CEFET- Uberaba EAF- Uberlândia 
Ensino Médio 490 304 

Técnico 2.091 590 

Tecnológico 652 134 

Bacharelado 30 - 

TOTAL 3.263 1028 

Fonte: Secretaria Escolar, CEFET-Uberaba e EAF-Uberlândia 

Quadro 12 – Relação de alunos matriculados do CEFET Uberaba e da EAF-Uberlândia.      
 
 
2.7.3 Relação dos cursos regulares atualmente ofertados 
 
 

A relação dos cursos regulares do CEFET-Uberaba, sua UNED de Paracatu e a da 
extensão em Sacramento e da EAF-Uberlândia pode ser observada no Quadro 13. São 
ofertados vinte e oito cursos distribuídos em sete áreas do conhecimento: Ambiente, Saúde e 
Segurança; Controle e Processos Industriais; Informação e Comunicação; Hospitalidade e 
Lazer; Produção Alimentícia; Produção Industrial e Recursos Naturais. 
 

CURSOS CEFET-
Uberaba 

EAF- 
Uberlândia 

Bacharelado em Zootecnia x - 

Ensino Médio x x 

Ensino Médio Integrado Técnico em Informática x - 

Ensino Médio PROEJA x - 

Proeja - Curso de Educação Profissional de Nível Médio Técnico em Agroindústria x - 

Técnico Agrícola com Habilitação em Agricultura x - 

Técnico Agrícola com Habilitação em Agroindústria x - 

Técnico Agrícola com Habilitação em Agropecuária x - 

Técnico Agrícola com Habilitação em Zootecnia  x - 

Técnico em Agropecuária Concomitante ao Ensino Médio - x 

Técnico em Agropecuária - x 

Técnico em Açúcar e Álcool Pós Ensino Médio x - 

Técnico em Análise e Produção de Açúcar e Álcool x - 

Técnico em Agroindústria Pós Ensino Médio - x 

Técnico em Desenvolvimento de Comunidades x - 

Técnico em Eletrônica – UNED Paractu x - 

Técnico em Informática  x x 

Técnico em Informática Concomitante ao Ensino Médio - x 

Técnico em Informática – extensão em Sacramento x - 

Técnico em Meio Ambiente Pós Ensino Médio - x 

Técnico em Nutrição e Dietética Pós Ensino Médio x - 

Tecnologia em Alimentos x x 
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Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas x - 

Tecnologia em Desenvolvimento Social x - 

Tecnologia em Gestão Ambiental x - 

Tecnologia em Irrigação e Drenagem x - 

Quadro 13 – Relação de cursos atualmente ofertados pelo CEFET-Uberaba e EAF-Uberlândia 
 
2.7.4 Infra-estrutura física constituída 

 
·  CEFET-Uberaba 
 

O CEFET-Uberaba, cuja estrutura está exibida na Fotografia 1, conta, atualmente, com 3 
unidades de ensino, assim localizadas: Uberaba, Ituiutaba e Paracatu, as duas últimas em fase 
de implantação. Em Uberaba, a instituição possui uma área total de 4.715.047,59 m², 
distribuída entre a Unidade I (4.710.288 m²) e a Unidade II (4.759,59 m²).  

 

 
Fotografia 1 – Da esquerda para a direita: Vista aérea da Unidade I; vista parcial da entrada principal; fachada do 
abatedouro; vista frontal da fachada da Unidade II. 

 
A Unidade I dista 15 km do centro da cidade de Uberaba e situa-se na Rua João Batista 

Ribeiro, 4000, Distrito Industrial II. A unidade II fica localizada à Avenida Edílson Lamartine 
Mendes, 300. As unidades possuem uma área total construída de 20.713,70 m2, distribuída 
conforme pode ser observado no Quadro 14. 
 

   Especificação Área (m²) 

Área administrativa 5.772,17 

Área pedagógica (salas de aula e laboratórios) 12.901,53 

Área esportiva 2.040 

Área total construída 20.713,70 

Quadro 14 -  Relação da área das instalações da Unidade I e Unidade II do CEFET-  Uberaba 
 

A infra-estrutura física disponível para as atividades acadêmicas do CEFET-Uberaba, 
encontra-se descrita no Quadro 15. 

     

Especificação Quantidade 

Alojamento 07 

Assistência ao educando: psicologia 01 

Auditório 02 

Biblioteca 02 
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Campo de futebol 01 

Consultório médico-odontológico 01 

Ginásio poliesportivo 01 

Laboratório 36 

Lanchonete 02 

Refeitório 01 

Sala de aula 33 

Quadro 15 - Relação da infra-estrutura física do CEFET-Uberaba. 
 

Os laboratórios citados no quadro acima compreendem: informática (8), química (1), 
física (1), biologia (1), microbiologia (2), alimentação e nutrição (1), tecelagem (1), 
bromatologia/bioquímica (1), análise de solos (1), geoprocessamento (1), inseminação 
artificial (1), fábrica de ração (1), agroindústria - laticínios e vegetais (1), secagem, 
armazenagem e beneficiamento de grãos (1), psicultura (1), casa de vegetação (1), apicultura 
(1), mecanização agrícola (1), centro tecnológico de carnes (1), cunicultura (1), irrigação e 
drenagem (1) e desenho e topografia (1). 

O CEFET-Uberaba conta, ainda, com os laboratórios denominados Unidades de 
Ensino, Pesquisa, Produção e Extensão (UEPPE), tais como: 

1. Zootecnia I: aves de corte e de postura, cunicultura, piscicultura e apicultura; 
2. Zootecnia II: suinocultura (cadeia completa) e ovinocultura; 
3. Zootecnia III: bovinocultura de corte e leite; 
4. Agricultura I: horticultura convencional, horticultura orgânica, hidroponia, 

plasticultura, compostagem e minhocultura; 
5. Agricultura II: culturas anuais e produção de feno e silagem;  
6. Agricultura III: fruticultura irrigada, fruticultura convencional e silvicultura 

(eucalipto e seringueira). 
Esta instituição possui, também, uma infra-estrutura de tecnologia de ponta na área de 

irrigação e drenagem, composta por um laboratório de irrigação e drenagem, 02 pivôs centrais 
com abrangência média unitária de 30 ha, irrigação por micro aspersão e gotejamento, 
irrigação com aspersão em círculo fechado enterrado e um auto-propelido. 

 
·  UNED-ITUIUTABA  
 

A UNED-Ituiutaba possui uma área total de 1.660.901 m², e encontra-se em fase de 
licitação a construção de prédio, com área de, aproximadamente, 4.000 m², que estará 
distribuída conforme o Quadro 16. 

 
Especificação Quantidade 

Auditório 01 

Biblioteca 01 

Laboratório 13 

Refeitório 01 

Sala de aula 12 

Quadro 16 - Discriminação da infra-estrutura física da UNED de Ituiutaba. 
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Os laboratórios citados no quadro anterior compreendem: informática (6), química (1), 
física (1), biologia (1), química/açúcar e álcool (1), microbiologia (1), bromatologia (1) e 
bioquímica (1). 

 
·  UNED-PARACATU 
 

A UNED-Paracatu possui uma área total de 839.500 m², e encontra-se em fase de 
licitação a construção de prédio com, aproximadamente, 4.000 m², que estará distribuído 
conforme o Quadro 17. 

 
Especificação Quantidade 

Auditório 01 

Biblioteca 01 

Laboratório 13 

Refeitório 01 

Sala de aula 12 

Quadro 17 - Discriminação da infra-estrutura física da UNED de Paracatu. 

 
Os laboratórios citados no quadro acima compreendem: Laboratório de informática 

(6), química (1), física (1), biologia (1), entomologia e anatomia animal (1), desenho técnico e 
topográfia (1), botânica e fisiologia vegetal (1) e microscopia (1).` 

 
·  EAF-Uberlândia  
 

A EAF-Uberlândia exibida na Fotografia 2 está situada na zona rural do município de 
Uberlândia, na localidade conhecida como Fazenda Sobradinho e dista cerca de 22 km da 
zona urbana. Conta com uma área de 2.842.026 m², dos quais 80%, aproximadamente, são 
agricultáveis e 20 % são reservas nativas. 

 

 
Fotografia 2 – Da esquerda para a direita: fachada lateral da sede; entrada principal da sede;  fachada lateral do 
prédio do ensino superior. 

 
A EAF-Uberlândia, possui um total de área construída de 22.846,82 m², distribuída de 

acordo com o Quadro 18: 
             

Especificação Área (m²) 

Área administrativa 586,16 

Área pedagógica (salas de aula e laboratórios) 2.832,19 

Área esportiva 15.314,55 
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Área total construída 22.846,82 

Área da Fazenda da Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia 2.842.026 

Quadro 18 - Discriminação da área das instalações da EAF-Uberlândia. 
 

A infra-estrutura física disponível para as atividades acadêmicas da EAF-Uberlândia, 
dentre outras, está discriminada no Quadro 19. 
 

Especificação Quantidade 

Sala de aula 30 

Laboratório 10 

Auditório 1 

Biblioteca 1 

Alojamento 4 

Consultório médico-odontológico 1 

Assistência ao educando: psicologia 1 

Refeitório 1 

Lanchonete 1 

Ginásio poliesportivo 2 

Campo de futebol 3 

Fonte: Coordenação de Patrimônio (dezembro/2007) 

Quadro 19 - Discriminação da infra-estrutura física da EAF-Uberlândia. 
 

Os laboratórios citados no quadro acima compreendem: informática (4), química (1), 
biologia (1), microbiologia (1), inseminação artificial (2), fábrica de ração (1), agroindústria – 
carnes, laticínios e vegetais (3), piscicultura (1), viveiro de produção de mudas (2), apicultura 
(1), mecanização agrícola (1), cunicultura (1), desenho (1), topografia (1), laboratório de 
editoração e produção gráfica (1), laboratório de análises sensoriais (1), laboratório de 
alevinos (1), sala de ordenha e currais (1), laboratório de meio ambiente (1). 

A EAF-Uberlândia conta, ainda, com os laboratórios denominados Unidades de 
Educação, Produção e Pesquisa, tais como: 

1. Zootecnia I: Aves de corte e de postura, cunicultura, piscicultura e apicultura; 
2. Zootecnia II: Suinocultura (cadeia completa) e caprinocultura; 
3. Zootecnia III: Bovinocultura de corte e leite; 
4. Agricultura I: Horticultura, plasticultura, compostagem e minhocultura; 
5. Agricultura II: Culturas anuais e produção de cana-de-açúcar e silagem; 
6. Agricultura III: Fruticultura irrigada e convencional e silvicultura (eucalipto); 
7. Viveiro de Produção de Mudas: Viveiro convencional e viveiro suspenso; 
8. Setor de Mecanização Agrícola; 
9. Setor de Derivados de Cana: produção de cachaça, açúcar mascavo e rapadura; 
10. Setor de Agroindústria: fábrica de ração, abatedouro de animais de pequeno porte 

(credenciado no SIM), processamento de vegetais, processamento de derivados de 
leite, processamento de derivados de carnes e padaria. 

 A EAF-Uberlândia oferece moradia para 140 alunos, em regime integral. Tal fato 
caracteriza a oportunidade de estudos para aqueles que residem em áreas mais distantes da 
oferta de ensino profissionalizante. 
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3. Caracterização da Proposta para o IFET – Triângulo 
 

A constituição dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia   
representa uma das ações de maior relevo do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), 
na medida em que tornará mais substantiva a contribuição da rede federal de educação 
profissional e tecnológica ao desenvolvimento sócio-econômico e cultural do país. O Instituto 
promoverá o acolhimento de um público historicamente colocado à margem das políticas de 
formação para o trabalho. Terá como um de seus pilares de atuação a pesquisa aplicada 
destinada à elevação do potencial das atividades produtivas locais e da democratização do 
conhecimento à comunidade em todas suas representações. 
 Nesse sentido, o Centro Federal de Educação Tecnológica de Uberaba - CEFET-
Uberaba e a Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia - EAF-Uberlândia propõe este projeto 
de constituição do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo - IFET-
Triângulo, cuja formatação está norteada pela Chamada Pública MEC/SETEC n° 002/2007.  
 O IFET-Triângulo será constituído mediante a integração do Centro Federal de 
Educação Tecnológica de Uberaba - CEFET-Uberaba e suas Unidades de Ensino 
Descentralizadas - UNED de Ituiutaba e de Paracatu e da Escola Agrotécnica Federal de 
Uberlândia - EAF-Uberlândia. O Instituto abrangerá as mesorregiões do Triângulo Mineiro, 
Alto Paranaíba e parte do Noroeste de Minas.  
  
3.1 Termo de adesão 
 

As Instituições oficializam suas adesões à proposta de criação do IFET -Triângulo, 
conforme Anexo A. 

 
3.2  Indicação da reitoria 
 

A Reitoria do IFET-Triângulo, órgão executivo do Instituto, ficará localizada no 
Município de Uberaba, como indicado no Mapa 1, em área doada pela Prefeitura Municipal, 
conforme Termo de Compromisso de Doação (ANEXO B) e Projeto Arquitetônico (ANEXO 
C). 

A Reitoria fará parte da estrutura organizacional do IFET-Triângulo, que 
fundamentada na Minuta do Projeto de Lei anexa à Chamada Pública 002/2007-MEC, 
apresentará as seguintes características:  

·  a administração terá como órgãos superiores um Conselho Superior e um Colégio de 
Dirigentes; 

·  a reitoria será o órgão executivo, composta de um Reitor e cinco Pró-reitores;  
·  o IFET-Triângulo será uma instituição de educação superior, básica e profissional, 

pluricurricular e multicampi, com proposta orçamentária anual identificada para cada 
campus e para a reitoria; 

·  os campi serão dirigidos por Vice-reitores e terão estrutura organizacional própria. 
Esta estrutura organizacional será definida, hierarquicamente, nos níveis estratégico, 

tático e operacional. O detalhamento da proposta para a Reitoria do IFET-Triângulo no nível 
estratégico encontra-se na Figura 1. O nível tático e o operacional serão previstos no 
Regulamento Interno. 
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 Mapa 1 - Localização da Reitoria e delimitação territorial das áreas de atuação dos campi do IFET-Triângulo. 
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Figura 1 - Organograma do IFET-Triângulo. 
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3.2.1 Indicação do Reitor 
 

É de comum acordo entre o Centro Federal de Educação Tecnológica de Uberaba e a 
Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia que o primeiro Reitor nomeado pelo 
Excelentíssimo Senhor Presidente da República para o IFET-Triângulo seja o atual Diretor do 
CEFET-Uberaba, Professor Doutor Eurípedes Ronaldo Ananias Ferreira. 

 
3.3  Delimitação da base territorial  
 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo - IFET-Triângulo, 
abrangerá toda a Mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba e parte da Mesorregião 
Noroeste de Minas, conforme pode ser observado no Mapa 2.  
 

 
Mapa 2 – Delimitação da base territorial do IFET Triângulo nas mesorregiões do Triângulo Mineiro, Alto 
Paranaíba e parte do Noroeste de Minas. 

 
 

3.3.1  Identidade histórica, cultural, socioeconômica e educacional 
 

Na constituição do IFET-Triângulo foram consideradas as diversas semelhanças 
encontradas nos aspectos históricos, culturais, geográficos, sócio-econômicos e educacionais 
entre as mesorregiões que o compõe, buscando-se também delimitar as ricas diferenças 
encontradas nestes mesmos aspectos.  
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3.3.1.1 Mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba 
 

A escassez de ouro no campo das vertentes Ouro Preto e Sabará fez com que os 
Mineiros se voltassem para essa região, que chamava-se, originariamente, Sertão da Farinha 
Podre. Pertenceu ao estado de São Paulo até 1748 e, depois, a Goiás até 1816, com a 
denominação oficial de Julgado do Desemboque. Só em 1816 que a região foi anexada a 
Minas Gerais. 

As criação de distritos, municípios e comarcas na região consolidam a presença 
institucional do Triângulo em Minas, mas até 1840 a região tinha somente dois municípios: 
Araxá e Uberaba, que tiveram seu desdobramento, ao longo de um século, com intenso 
crescimento econômico e povoamento.   

A mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba é uma das doze mesorregiões 
do estado brasileiro de Minas Gerais. É formada pela união de 66 municípios agrupados em 
sete microrregiões. Com cidades modernas e de porte médio, como  Araguari, Araxá, 
Ituiutaba, Patos de Minas, Uberaba e Uberlândia a região é uma das mais ricas do Estado. 
Além disso, a messoregião está situada entre os Rios Grande e Paranaíba, ambos com forte 
potencial hidrelétrico, sendo os mesmos formadores do rio Paraná e do vértice do triângulo. A 
delimitação geográfica desta mesorregião pode ser observada no Mapa 3. 

 

 
Mapa 3 – Delimitação da base territorial do IFET do Triângulo na mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba. 

 
A relação completa de municípios desta mesorregião pode ser observada no Quadro 

20. 
Segundo dados do IBGE, as cidades de São Gotardo (5,41%); Monte Carmelo 

(4,03%); Uberaba (3,45%); Patos de Minas (3,29%) e Uberlândia (3,15%) demonstram as 
maiores estimativas anuais de crescimento populacional.  

O Triângulo Mineiro apresenta-se como uma das regiões de economia mais dinâmica e 
diversificada do Estado de Minas Gerais e tem demonstrado grande crescimento econômico, 
tanto nos setores de agricultura, pecuária, comércio, telecomunicações, como no de indústrias.  
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Área KM 2 Recenseamento       
2007 Área KM 2 Recenseamento       

2007 
Araxá 1.165 87.764 Abadia dos Dourados 895 6.556
Campos Altos 719 13.184 Coromandel 3.296 27.392
Ibiá 2.708 22.069 Cruzeiro da Fortaleza 186 3.760
Nova Ponte 1.106 11.586 Douradoquara 313 1.846
Pedrinópolis 358 3.448 Estrela do Sul 820 7.136
Perdizes 2.450 13.924 Grupiara 193 1.412
Pratinha 619 3.236 Iraí de Minas 358 6.295
Sacramento 3.071 22.159 Monte Carmelo 1.354 44.367
Santa Juliana 727 10.582 Patrocínio 2.867 81.589
Tapira 1.180 3.575 Romaria 402 3.561
Campina Verde 3.663 18.680 Serra do Salitre 1.298 10.224
Carneirinho 2.061 8.859 Água Comprida 490 2.093
Comendador Gomes 1.043 3.087 Campo Florido 1.262 6.570
Fronteira 199 13.983 Conceição das Alagoas 1.348 20.426
Frutal 2.430 51.766 Conquista 616 6.580
Itapagipe 1.795 14.019 Delta 104 6.600
Iturama 1.401 31.495 Uberaba 4.512 287.760
Limeira do Oeste 1.318 6.492 Veríssimo 1.029 3.667
Pirajuba 332 3.694 Araguari 2.731 106.403
Planura 318 10.289 Araporã 298 6.113
São Francisco de Sales 1.129 5.167 Canápolis 845 11.313
União de Minas 1.151 4.593 Cascalho Rico 368 2.799
Cachoeira Dourada 203 2.470 Centralina 322 10.219
Capinópolis 621 15.302 Indianópolis 834 6.244
Gurinhatã 1.844 6.194 Monte Alegre de Minas 2.593 18.348
Ipiaçu 470 4.191 Prata 4.857 25.511
Ituiutaba 2.587 92.727 Tupaciguara 1.826 23.076
Santa Vitória 3.003 15.492 Uberlândia 4.116 608.369
Arapuá 173 2.699
Carmo do Paranaíba 307 30.712
Guimarânia 371 6.946
Lagoa Formosa 845 16.521
Matutina 260 3.700
Patos de Minas 3.189 133.054
Rio Paranaíba 1.353 10.809
Santa Rosa da Serra 296 3.261
São Gotardo 854 30.757
Tiros 2.093 7.416

PATOS DE 
MINAS

Microrregiões Municípios
 Território e População

PATROCÍNIO

UBERLÂNDIA

Microrregiões

UBERABA

ARAXÁ

FRUTAL

ITUITABA

Fonte: IBGE

Extensão territorial (km 2) 89.545

Municípios
 Território e População

Habitantes (IBGE, 2007) 2.092.131

Número de Municípios 66

TOTAIS

 
Quadro 20 – Relação dos municípios da Mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. 
 

Assim, pode-se dizer que habitar em algumas cidades do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba é um privilégio. Segundo dados oficiais do PNUD (2000), dos 66 municípios desta 
mesorregião, oito atingiram o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) a partir de 0,799, 
considerado alto, dentro de padrões comparáveis aos melhores do mundo. São eles, em ordem 
decrescente: Uberaba (0,834), Uberlândia (0,830), Ituiutaba (0,818), Araguari (0,815), Patos 
de Minas (0,813), São Gotardo (0,807), Nova Ponte e Frutal (ambos com 0,803), Iturama 
(0,802) e Patrocínio (0,799). Os demais municípios, ainda no ano de 2000, estavam todos 
acima de 0,626, nível de IDH classificado como médio. A renda média mensal domiciliar do 
estado de Minas Gerais, no ano de 2004, segundo IBGE, foi de R$ 1.354,00, o terceiro maior 
da região Sudeste do país. 

Em relação ao Produto Interno Bruto (PIB) dos municípios da mesorregião, segundo 
dados oficiais do IBGE, em relação ao ano de 2005, cinco cidades, destacam-se por seus 
valores acima de um bilhão de reais (em ordem decrescente): Uberlândia, Uberaba, Araxá, 
Patos de Minas e Araguari. Outros municípios também importantes da região, tais como, 
Iturama, Ituiutaba e Patrocínio atingiram valores acima de setecentos milhões de Reais. 

Quanto aos aspectos culturais, as manifestações provenientes da tradição e da 
religiosidade do povo, como o artesanato (tear, bordados, quitandas, doces) e o folclore 
(teatro, dança, música, gastronomia, pinturas, esculturas, festas de rodeios, festas religiosas,  
cavalgadas, serestas e capoeira) fazem parte da variedade cultural da região que, juntamente 
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com as estâncias hidrominerais, a arquitetura, o clima, a diversidade cultural , o conforto da 
rede hoteleira e o sabor incomparável de cada prato da típica cozinha mineira, constituem 
atrações turísticas desta mesorregião.  

A agropecuária está entre as mais avançadas do mundo em termos de produtividade. O 
agronegócio da carne (bovina, suína, caprina e de aves), café, milho, algodão, soja, pinus, 
eucalipto e cana-de-açúcar impulsiona as principais indústrias ali instaladas, que relacionam-
se aos setores de processamento de alimentos (principalmente laticínios e grãos), de madeira, 
de açúcar e álcool, de fumo e de fertilizantes. A boa infra-estrutura em termos de rodovias 
asfaltadas favorece esse complexo industrial. 

O “café do cerrado”, considerado um dos melhores do país é produzido em Campos 
Altos, Uberaba, Araguari, Patrocínio e Monte Carmelo. A cebola encontra condições ideais 
para produção em Ibiá. A batata, em Santa Juliana e em Pedrinópolis, os hortifrutos irrigados 
são destaque, juntamente com os demais produtos comuns à região. Nessa região, atuam 
grandes cooperativas e empresas agrícolas como, a Cotia, a Sul Brasil, a Agroceres e a Bunge 
Alimentos. 

A produção de arroz, tomate, feijão, maracujá, acerola e uva (esta ultima também em 
Campos Altos) destaca-se na microrregião de Araguari, que possui três grandes indústrias de 
sucos. Laranja e abacaxi são destaques do município de Prata, que produz também os demais 
produtos agropecuários comuns à mesorregião. A produção de trigo ocorre em Iraí de Minas. 
Tomate e maracujá se destacam em Patos de Minas juntamente com os demais produtos 
agropecuários, inclusive tendo neste município, inclusive, um grande pólo de 
desenvolvimento genético de suínos. Em Rio Paranaíba, a produção diferenciada é a de 
cenouras. O famoso Queijo da Canastra é produzido em municípios como Campos Altos e é 
apreciado em todo território brasileiro. 

A microrregião de Uberaba é um pólo na criação, desenvolvimento genético e 
comercialização do gado zebu, tendo sido escolhida como sede de duas das principais centrais 
de inseminação pecuária da América Latina. Também é importante destacar que a Expozebu 
continua sendo a maior feira de gado Zebu em todo o mundo e é realizada, habitualmente, em 
maio na cidade de Uberaba, que também é sede das maiores exposições das raças zebuínas e 
seus mestiços, especializadas em carne e leite. 

Devido ao sucesso agropecuário da mesorregião é comum a realização de eventos 
como a Expozebu em Uberaba, a Expopec em Ituiutaba, a Festa Nacional do Milho em Patos 
de Minas,  a Feniub e a exposição do Camaru em Uberlândia, a Exporama em Iturama, a 
Festa Regional do Queijo em Cruzeiro da Fortaleza, a Expô Coró em Coromandel, a Festa da 
Soja e Trigo em Iraí de Minas, a Festa da Mostra da Agroindústria em Matutina e a Expo 
Agropecuária de Patrocínio. 

No Alto Paranaíba, destaca-se, ainda, a exploração de uma grande riqueza mineral: o 
Nióbio, que é um raro mineral utilizado como liga na produção de aço e do qual há uma 
importantíssima fonte em Araxá. A extração e moagem de calcário e a extração de diamantes 
são citadas como atividades econômicas em Coromandel e Grupiara onde foram encontrados 
os maiores diamantes do Brasil. Em Cascalho Rico ocorre a atividade de garimpo. 

Os fertilizantes fosfatados naturais são encontrados, principalmente, na região de 
Araxá, Patos de Minas, Patrocínio e Tapira, equivalendo a 68% do total encontrado no País, 
isto é, 2 bilhões de toneladas, sendo Uberaba a sede do maior conglomerado de produção 
industrial de adubos fosfatados da América Latina. 
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 Na cidade de Iturama, uma Usina de biodiesel e um porto intermodal de cargas que 
liga Minas, São Paulo e Mato Grosso do Sul, direcionando a produção para a rota do Porto de 
Santos, alavanca o sitema hidroviário brasileiro (ITURAMA, 2008). 

A microrregião de Uberlândia vem apresentando um significativo crescimento 
econômico, mostrando importante desenvolvimento do setor de agronegócios, com muitas 
indústrias de transformação de grãos e oleaginosas, aves, suínos, leite, couro, entre outras. 
Baseada nesse cenário, a EAF-Uberlândia criou, em 2005, o Curso Superior de Tecnologia 
em Alimentos, tendo a primeira turma formada em 2007, estando todos os egressos 
empregados, sobretudo nas agroindústrias do setor. Destaca-se, igualmente, o comércio em 
grande escala representado, principalmente, por grandes atacadistas que têm sede na cidade.  

Além de ser  riquíssima em recursos hídricos, que aliados a um solo favorável às 
práticas agrícolas são extremamente apropriados ao desenvolvimento das lavouras irrigadas, a 
mesorregião também se destaca pela produção industrial, em alguns municípíos da região, 
com a produção de produtos como: telhas, tijolos, tecidos, roupas, móveis, produtos químicos, 
cosméticos, couro, embalagens e calçados.  

  A mesorregião está eqüidistante, aproximadamente, 500 Km de grandes mercados 
consumidores, como São Paulo, Belo Horizonte, Goiânia e Brasília. É bem servida tanto de 
malha rodoviária, como ferroviária, tendo proximidade da hidrovia Paraná-Tiete, importante 
via de acesso ao MERCOSUL. Para dar suporte ao dinamismo do Triângulo Mineiro, existem 
duas Estações Aduaneiras Interiores (EADI) na região: uma em Uberlândia, operada pela 
Mineração Andirá, da Companhia Vale do Rio Doce e outra em Uberaba, administrada pela 
Empresa de Transportes Líder.  

 O Triângulo concentra 70% da geração de energia do Estado, possibilitando a 
irrigação de milhares de hectares. Diante disso, apresenta como investimentos recentes de 
maior destaque as instalações de usinas de açúcar e álcool, em virtude das condições de solo e 
clima favoráveis e da infra-estrutura de armazenagem e logística até o porto de Santos-SP, 
sendo importante ressaltar que as cidades de Uberlândia, Uberaba, Araxá e Patos de Minas 
são servidas de aeroportos, com vôos regulares e conexões para as principais capitais e 
grandes centros do país. 

A região do Triângulo Mineiro, maior produtora do Estado, processou 16,8 milhões de 
toneladas de cana, ou seja 68% do total do país, e concentrou 79% da produção de álcool e 
61% da oferta de açúcar, na safra 2005/2006 (JORNAL DA CANA, 2006). Devido a esses 
investimentos, a Petrobrás confirmou, por do meio Programa de Aceleração do Crescimento 
do governo Lula (JORNAL DE UBERABA, 2007), um alcoolduto que irá ligar Uberaba até 
Paulínia, São Paulo. Com isso, a cidade tornar-se-á polo na produção sucroalcooleira, o que 
acarretará, também, a atração de empresas de base ligadas ao ciclo de álcool, tais como 
fornecedoras de equipamentos/insumos e contratação de serviços. 

Acrescenta-se a esses dados o Quadro 21, onde pode-se observar o cenário de expansão 
da atividade sucroalcooleira no Triângulo Mineiro. 

 
   Início das Operações Cidades 

2006 Santa Juliana (Grupo Triunfo) 

2006 Araxá (Grupo Carolo) 

2008 Veríssimo/Uberaba (Grupo Carlos Lyra) 
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2008 Carneirinho (Grupo Coruripe) 

2008 Uberaba (Grupo Balbo) 

2008 Veríssimo (Grupo Santo Ângelo) 

2008 Santa Vitória (Grupo Cristalserv) 

2009 União de Minas (Grupo Coruripe) 

2009 Sacramento (Grupo Carlos Lyra) 

2009 Uberlândia. (Duas Unidades)  

2010 Uberlândia/Uberaba (Grupo Carlos Lyra) 

Fonte: Adaptado de Jornal Cana 2006 

Quadro 21 - Relação das novas usinas de transformação da cana de açúcar. 
 

Baseado neste cenário, o CEFET-Uberaba criou o primeiro curso Técnico em 
Açúcar e Álcool de Minas Gerais, cujo projeto pedagógico é referência para diversas 
instiuições, inclusive da rede privada.  
 No campo educacional, a mesorregião do Triângulo e Alto Paranaíba, atenderá uma 
demanda de, aproximadamente, 284.000 alunos provenientes das últimas séries do Ensino 
Fundamental, do Ensino Médio e da Educação Profissionalizante, abrangendo, ainda, as 
modalidades Educação de Jovens e Adultos e Educação de pessoas com necessidades 
educacionais especiais, conforme pode ser observado no Quadro 22. 
  

Matrícula inicial 
Ensino EJA Educação Especial 

Funda-mental Médio Profis-
sional 

Funda- 
mental 

Médio Profis-
sional 

Funda-
mental 

Médio Profis-
sional 

146.645 
88.10

4 7.832 21.612 17.170 121 1.646 110 636 

Total de matrículas................................................................................................................................................  283.876 

Fonte: Adaptado de Censo Escolar (INEP 2007) 

Quadro 22 – Distribuição das matrículas no ano de 2007 na Mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. 
 

Os dados relacionados no Quadro acima apontam que apenas 3% da matrícula inicial 
refere-se ao contingente de matrículas na Educação Profissional, demonstrando a carência 
desta modalidade de ensino na mesorregião do Triângulo e Alto Paranaíba, o que fica 
evidenciado, também, pelo fato de, em toda essa extensão territorial, existirem apenas seis 
Instituições Federais de Ensino, sendo três Universidades, um CEFET, uma Escola 
Agrotécnica e uma UNED do CEFET-MG.  

Constam, ainda, 28 Instituições de Ensino Superior particulares concentradas em 07 
municípios de um total de 66, conforme relação a seguir:  

·  Araxá: Campus da Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), Centro Universitário 
Planalto de Araxá (UNIARAXÁ), Campus da Universidade do Triângulo (UNIT); 

·  Ituiutaba: Campus da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro(UFTM), Fundação Educacional de Ituiutaba (FEIT); 

·  Patos de Minas: Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), Faculdade de 
Patos de Minas (FPM), Sociedade de Ensino Superior de Patos de Minas (SESPA); 
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·  Patrocínio: Faculdades Integradas de Patrocínio (FIP), Fundação Comunitária 
Educacional e Cultural de Patrocínio (FUNCECP); 

·  Rio Paranaíba: Campus da Universidade Federal de Viçosa (UFV); 
·  Uberaba: Centro Federal de Educação Tecnológica de Uberaba (CEFET-Uberaba), 

Faculdades Associadas de Uberaba (FAZU), Faculdade de Ciência Econômicas do 
Triângulo Mineiro (FCETM), Fundação Municipal de Ensino Superior Uberaba 
(FUMESU), Faculdade de Talentos Humanos (FACTHUS), Unitec Escolas Integradas 
Ltda, Universidade Presidente Antônio Carlos (UNIPAC), Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM), Universidade de Uberaba (Uniube); 

·  Uberlândia:  Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia (EAF-UBERLÂNDIA), 
Escola Superior de Administração, Marketing e Comunicação (ESAMC), Faculdade 
Católica de Uberlândia (FCU), Faculdade de Marketing e Negócios (UNIESSA),�

Fundação Getúlio Vargas (FGV),  Faculdade Pitágoras,  Faculdade Politécnica de 
Uberlândia (FPU), Faculdade Senac Minas, Universidade de Uberaba (Uniube), União 
Educacional Minas Gerais (UNIMINAS), Universidade Federal de Uberlândia (UFU), 
Universidade do Triângulo (UNITRI), Universidade para o Desenvolvimento do 
Estado e da Região do Pantanal (UNIDERP), Universidade Presidente Antônio Carlos 
(UNIPAC); 
Denota-se, portanto, a necessidade da implantação do IFET–Triângulo para 

atender os municípios que necessitam de educação pública, gratuíta e de qualidade. 
  

3.3.1.2   Mesorregião do Noroeste de Minas Gerais 
 

Parte da mesorregião do Noroeste de Minas (MAPA 4), também constitui área de 
abrangência de atuação do IFET-Triângulo.  

A colonização dessa região teve início com a exploração mineradora na terceira 
década do século XVIII. Com a descoberta do ouro em Paracatu, por volta de 1.744, muitas 
pessoas provenientes da região central de Minas, de Pernambuco, da Bahia, de São Paulo, do 
Rio de Janeiro e de Portugal (Minho, Braga e Trás-os-Montes) migraram para essa região.  

O Noroeste de Minas e Paracatu pertenciam à Comarca do Rio das Velhas, com sede 
em Sabará. O antigo “Arraial do Paracatu” foi erigido em Vila por alvará régio, de 20 de 
outubro de 1798, passando a denominar-se “Vila do Paracatu do Príncipe”, incorporando o 
Triângulo Mineiro e o Alto Paranaíba a seu território. Em 1873, ocorreu a criação do 
município de João Pinheiro e, em 1850, foi criado o distrito de Unaí que mais tarde se 
desdobra em Buritis e Bonfinópolis. Já no século XX foram criados os municípios de Vazante 
e Guarda Mor (MOURA, 2008). 
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Mapa 4 – Delimitação da base territorial do IFET do Triângulo dentro da mesorregião do Noroeste de Minas. 

 
A relação dos municípios que compõem a área de atuação do IFET-Triângulo nessa 

mesorregião pode ser observada no Quadro 23. Esta parte da Mesorregião é formada pela 
união de quinze municípios agrupados em duas microrregiões: Paracatu e Unaí. 

 

Área KM 2 Recenseamento       
2007 

Guarda-Mor 2.066 6.577
João Pinheiro 10.717 43.229
Lagamar 1.473 7.636
Lagoa Grande 1.220 8.660
Paracatu 8.232 79.739
Presidente Olegário 3.531 18.256
São Gonçalo do Abaeté 2.687 6.156
Varjão de Minas 653 5.993
Vazante 1.903 19.300
Bonfinópolis de Minas 1.778 5.828
Brasilândia de Minas 2.515 12.821
Cabeceira Grande 1.026 6.294
Dom Bosco 822 3.781
Natalândia 471 3.271
Unaí 8.464 74.495

TOTAIS

47.558

302.036

15

Fonte: IBGE

PARACATU

UNAI

Extensão territorial (km 2)

Habitantes (IBGE,2007)

Número de Municípios

Microrregiões Municípios
 Território e População

 
Quadro 23 -  Relação dos municípios de abrangência do IFET-Triângulo na Mesorregião do Noroeste de Minas. 

 
Segundo dados oficiais do PNUD (2000), dos 15 municípios dessa mesorregião, 

apenas Unaí atingiu Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) classificado como alto (acima 
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de 0,799), os demais municípios atingiram índices acima de 0,721, classificados como médio. 
As cidades com maior IDH, segundo a mesma fonte, são Unaí (0,812), Paracatu (0,760) e 
Vazante (0,756). 

Em relação ao Produto Interno Bruto (PIB) dos municípios do Noroeste de Minas, 
segundo dados oficiais do IBGE (2005), duas cidades destacam-se por seus valores acima de 
setecentos milhões de reais, Paracatu e Unaí. As demais cidades atingiram valores que 
decrescem bruscamente para a faixa abaixo de trezentos e trinta milhões de reais, ficando, 
mais uma vez, demonstrada a necessidade de que o país atente para essa mesorregião, 
implantando ações que colaborem para o desenvolvimento da mesma. 

A mesorregião do Noroeste de Minas possui grande potencial para a produção de 
grãos, em especial a soja e o milho. A economia é altamente agrícola, com destaque para a 
produção de milho, soja, mandioca e feijão, além da criação de gado. 

Destaca-se, em Paracatu, a produção agropecuária (principalmente a produção de soja, 
milho, feijão e a criação extensiva de gado nelore) e, ainda, a extração de minérios, 
principalmente o ouro (no Morro do Ouro), que é explorado pela empresa Rio Paracatu 
Mineração (RPM), e a exploração de chumbo, sendo que da reserva nacional, cerca de 20 
milhões de toneladas, 89% localizam-se em Paracatu (PARACATU, 2008). 

Como diversidade de atividades econômicas de seus municípios, destacam-se as 
culturas de vegetais aromáticos para temperos, eucalipto, gado leiteiro, em Brasilândia de 
Minas; as confecções em João Pinheiro (JOÃO PINHEIRO e BRASILÂNDIA DE MINAS, 
2008); gado de corte e leite, cultura do arroz, milho, feijão, soja, calcário, minério de zinco, 
granjas, confecções de roupas, carvão vegetal, queijos e reflorestamento em Vazante. 

No setor industrial, Unaí destaca-se na produção de telhas, tijolos, brita, calcário, 
móveis de madeira e tubulares, temperos, gêneros alimentícios enlatados, derivados de leite e 
milho, embutidos, beneficiamento e empacotamento de arroz e feijão. Este município ocupa 
posição de destaque na agropecuária do País, devido à presença de agricultura do tipo 
empresarial, com adoção de modernas tecnologias de produção e predomínio de grãos (em 
especial soja, arroz, milho, feijão e café) e de significativa produção pecuária, tendo o 2º 
maior rebanho bovino de Minas Gerais. O perfil tecnológico da produção agrícola de Unaí é 
comparável aos melhores do mundo, dispondo inclusive de alto índice de áreas irrigadas, 
perfazendo cerca de 35 mil hectares (UNAÍ, 2008). 

Em Bonfinópolis de Minas, além da vocação graneleira da região, destacam-se áreas 
de reflorestamento com eucalipto, grandes áreas de desmatamento para exploração de carvão 
vegetal e reposição em pastagens. A pecuária de corte é predominante, com ligeira ascensão 
da pecuária leiteira. 

Em Buritis, existem importantes agroindústrias como a Parmalat, Bunge, Archer  
Daniels Midland Company (ADM), Cargill Colpo, Laticínios Vale dos Buritis e Cooperativa 
Agropecuária do Planalto Goiano (Coopago) (BURITIS, 2008).  

A Tapuiada, a Folia de Reis, a Dança do Pauzinho, o Maculelê, a Caretada, a Catira, a 
Folia de Santos Reis, as festas juninas, a festa da Moagem e do Carro de Boi fazem parte da 
cultura e do folclore desta mesorregião. 

O Noroeste de Minas possui ampla fauna e flora a serem exploradas turisticamente, 
bem como belíssimas cachoeiras, riachos límpidos e cerrados ainda virgens, tendo potencial 
para turismo ecológico ainda pouco explorado. 
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No campo educacional, a mesorregião do Noroeste de Minas, nos próximos quatro 
anos, atenderá uma população de, aproximadamente, 50.700 alunos provenientes das últimas 
séries do Ensino Fundamental, do Ensino Médio e da Educação Profissionalizante, 
abrangendo, ainda, as modalidades Educação de Jovens e Adultos e Educação de pessoas com 
necessidades educacionais especiais (QUADRO 24). 

 
Matrícula inicial 

Ensino  EJA Educação Especial 

Funda-
mental Médio Profis-

sional 
Funda-
mental Médio Profis-

sional 
Funda-
mental Médio Profis-

sional 

26.021 14.949 1.286 5.192 2.896 0 383 27 0 

Total de matrículas..................................................................................................................................................  50.754 

Fonte: adaptado de Censo Escolar (INEP 2007) 

Quadro 24 – Distribuição das matrículas no ano de 2007 de parte dos munícipios da Mesorregião do Noroeste de 
Minas. 
 

Os dados relacionados no quadro acima apontam que apenas 2,5% da matrícula inicial 
refere-se ao contingente de matrículas na Educação Profissional, o que demonstra a carência 
desta modalidade de ensino na mesorregião do Noroeste de Minas, que é demonstrada, 
também, pelo fato de existirem nessa região, na rede federal de ensino, apenas a Unidade de 
Ensino Descentralizada de Paracatu (UNED do CEFET-Uberaba), e 04 Instituições de 
Ensino Superior particulares, concentradas em 02 municípios de um total de 15, conforme 
relação a seguir:  
·  Unaí: Instituto de Ensino Superior Cenecista (INESC), Faculdade de Ciências e 

Tecnologia de Unaí  (FACTU) e Universidade de Montes Claros - UNIMONTES. 
·  Paracatu: Campus da Universidade de Montes Claros (UNIMONTES), UNED do CEFET 

Uberaba. 
Nesse sentido, fica clara a relevância da implantação do IFET–Triângulo que deverá 

atender as demandas emergentes de formação e qualificação de mão-de-obra das 
mesorregiões do Triângulo Mineiro, Alto Paranaíba e Noroeste de Minas. 

 
3.4  Relação dos Campi 

 
O IFET-Triângulo, ao elaborar o seu planejamento estratégico de ensino, pesquisa e 

extensão, adotará uma política de valorização de seus campi e otimização de seus indicadores 
de gestão. Dessa forma, o funcionamento de cada campus garantirá uma ação em prol do 
crescimento do Instituto, decorrente do compromisso de atendimento às demandas locais e 
regionais. 

O IFET-Triângulo será organizado em estrutura multicampi, constituída, inicialmente, 
por 4 campi: Campus Ituiutaba, Campus Paracatu, Campus Uberaba e Campus Uberlândia. 
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a) Campus Ituiutaba 
 

O Campus Ituiutaba abrangerá uma área de 23.134 km2, com uma população de 
240.081 habitantes (IBGE,2007), sendo composta por 15 municípios: Cachoeira Dourada, 
Campina Verde, Canápolis, Capinópolis, Carneirinho, Comendador Gomes, Gurinhatã, 
Ipiaçu, Itapagipe, Ituiutaba, Iturama, Limeira do Oeste, Santa Vitória, São Francisco Dos 
Sales e União de Minas. A delimitação geográfica da abrangência do Campus Ituiutaba pode 
ser observada no Mapa 5. 

 

 
Mapa 5 – Delimitação da base territorial do campus Ituiutaba. 

 
O Campus de Ituiutaba implantará cursos de extensão, inicialmente, na cidade de 

Campina Verde. 
 

b) Campus Paracatu 
 

O Campus Paracatu abrangerá uma área de 47.558 km2, com uma população de 
291.730 habitantes (IBGE,2007), sendo composta por 15 municípios: Bonfinópolis de Minas, 
Brasilândia de Minas, Cabeceira Grande, Dom Bosco, Guarda-Mor, João Pinheiro, Lagamar, 
Lagoa Grande, Natalândia, Paracatu, Presidente Olegário, São Gonçalo do Abaeté, Unaí, 
Varjão de Minas e Vazante. A delimitação geográfica da abrangência do Campus Paracatu 
pode ser observada no Mapa 6. 

O Campus de Paracatu implantará cursos de extensão, inicialmente, nas cidades de 
João Pinheiro e Unaí. 
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Mapa 6 - Delimitação da base territorial do campus Paracatu. 

 
c) Campus Uberaba 
 

O Campus Uberaba abrangerá uma área de 31.472 km2, com uma população de 
804.344 habitantes (IBGE,2007), composta por 26 municípios:  Água Comprida, Arapuá, 
Araxá, Campo Florido, Campos Altos, Carmo do Paranaíba, Conceição das Alagoas, 
Conquista, Delta, Fronteira, Frutal, Ibiá, Lagoa Formosa, Matutina, Patos de Minas, Pirajuba, 
Planura, Pratinha, Rio Paranaíba, Sacramento, Santa Rosa da Serra, São Gotardo, Tapira, 
Tiros, Uberaba e Veríssimo. A delimitação geográfica da abrangência do Campus Uberaba 
pode ser observada no Mapa 7. 

 

 
Mapa 7 – Delimitação da base territorial do campus Uberaba. 
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O Campus de Uberaba implantará cursos de extensão, inicialmente, nas cidades de 
Conceição das Alagoas e Patos de Minas, como o já existente em Sacramento. 
 
d) Campus Uberlândia 
 

O Campus Uberlândia abrangerá uma área de 34.669 km2, com uma população de 
1.047.706 habitantes (IBGE,2007), composta por 25 municípios:  Abadia Dos Dourados, 
Araguari, Araporã, Cascalho Rico, Centralina, Coromandel, Cruzeiro Da Fortaleza, 
Douradoquara, Estrela Do Sul, Grupiara, Guimarânia, Indianápolis, Iraí De Minas, Monte 
Alegre, Nova Ponte, Patrocínio, Pedrinópolis, Perdizes, Prata, Romaria, Santa Juliana, Serra 
Do Salitre, Tupaciguara, Uberlândia e Monte Carmelo.  

A delimitação geográfica da abrangência do Campus Uberlândia pode ser observada 
no Mapa 8. 

 

 
Mapa 8 – Delimitação da base territorial do campus Uberlândia. 

 
O Campus de Uberlândia implantará cursos de extensão, inicialmente, nas cidades de 

Araporã e Patrocínio, mediante negociações já iniciadas entre a EAF-Uberlândia e esses 
municípios. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                                                    
 
 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Uberaba  
Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia 

 

 

Proposta para constituição do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo                        40 

 

4.  Objetivos e metas do IFET-Triângulo 
 

O IFET-Triângulo ofertará um ensino verticalizado abrangendo desde qualificação de 
trabalhadores, educação de jovens e adultos, ensino médio integrado ao ensino técnico até 
formação de professores, cursos de tecnologia, bacharelados, engenharias, pós–graduação, 
lato-sensu e strictu-sensu. Pacheco (2007) afirma que: 

Nesse contexto, a proposta dos Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia – IFET, ainda em construção, aponta para um novo tipo de instituição 
identificada e comprometida com o projeto de sociedade em curso no país. Não se 
trata de algo estranho e à margem do desenvolvimento da institucionalidade da rede 
federal, muito menos de uma ruptura. Ao contrário é um salto qualitativo em uma 
caminhada singular prestes a completar 100 anos. [...] os IFET necessitarão estar 
intimamente sintonizados às demandas sociais-econômicas-culturais, locais e 
regionais. 

O IFET – Triângulo atenderá uma demanda social por educação no contexto da 
sociedade globalizada, da inteligência e do conhecimento, das quais emergem novas 
exigências no sentido de responder ao paradigma denominado “produção flexível”. Esta nova 
instituição atenderá a sociedade regional, composta pelas mesorregiões do Triângulo Mineiro 
e Alto Paranaíba e parte do Noroeste de Minas, numa extensão territorial de 137.103 km2

, 
formada por 81 municípios, com atendimento potencial de 334.630 alunos, conforme citado 
no item 3.3.1. 

  A atuação do IFET-Triângulo permitirá a interiorização de um modelo de educação 
que, seguramente, promoverá o desenvolvimento econômico regional e a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas. 
 
4.1 Objetivos 
 

No que concerne à relação entre educação e trabalho, a missão institucional do IFET-
Triângulo orientar-se-á pelos seguintes objetivos: 

·  Ofertar educação profissional e tecnológica, como processo educativo e investigativo, 
em todos os seus níveis e modalidades, sobretudo de nível médio; 

·  Ofertar a educação básica, a licenciatura e o bacharelado em áreas em que a ciência e a 
tecnologia são componentes determinantes, bem como ofertar estudos de pós-
graduação lato e stricto sensu; 

·  Orientar a oferta de cursos em sintonia com a consolidação, o fortalecimento e as 
potencialidades dos arranjos produtivos, culturais e sociais, de âmbito local e regional, 
privilegiando os mecanismos de inclusão social e de desenvolvimento sustentável;  

·  Promover a cultura do empreendedorismo e cooperativismo, apoiando processos 
educativos que levem à geração de trabalho e renda.  
No que diz respeito à relação entre educação, ciência e tecnologia, o IFET-Triângulo 

terá como objetivos: 
·  Constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, voltado à 

investigação empírica; 
·  Qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências nas 

escolas públicas; 



                                                                                    
 
 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Uberaba  
Escola Agrotécnica Federal de Uberlândia 

 

 

Proposta para constituição do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Triângulo                        41 

 

·  Oferecer programas especiais de formação pedagógica inicial e continuada, com vistas 
à formação de professores para a educação profissional e tecnológica e educação 
básica, de acordo com as demandas de âmbito local e regional, em especial, nas áreas 
das ciências da natureza (biologia, física e química) e matemática; 

·  Estimular a pesquisa e a investigação científica, visando o desenvolvimento da 
ciência, da tecnologia e da inovação, ressaltando, sobretudo, a pesquisa aplicada; 

·  Promover a divulgação científica e programas de extensão, no sentido de 
disponibilizar para a sociedade, as conquistas e benefícios da produção do 
conhecimento, na perspectiva da cidadania e da inclusão. 

 
 4.2 Metas  
 

A constituição do IFET-Triângulo proporcionará condições favoráveis à implantação 
do projeto: Centro de Educação e Fomento para Agricultura familiar, já protocolado na 
SETEC. Este projeto prevê o atendimento de uma demanda por qualificação, re-qualificação e 
aperfeiçoamento para trabalhadores jovens e adultos. A implantação deste Centro traduzirá a 
concretização das políticas de Estado para o fomento e o desenvolvimento sustentável da 
agricultura familiar. Nesse sentido, o governo atual estará viabilizando um dos eixos 
prioritários das políticas para o setor agrário e, concomitantemente, o IFET-Triângulo estará 
cumprindo a sua função social.  

Serão ampliados os projetos acerca da formação de jovens e adultos, da inclusão 
digital, da inclusão de pessoas com necessidades educacionais especiais, do cooperativismo e 
do empreendedorismo nas áreas agropecuária, agroindustrial e de serviços. 

O setor de Tecnologia da Informação será beneficiado com o incremento tanto na 
geração de novas tecnologias, quanto na formação de mão de obra qualificada para atuar na 
manutenção de computadores em rede e nas atividades de análise e desenvolvimento de 
sistemas. 

O IFET-Triângulo inovará, ampliando a qualificação de mão-de-obra especializada 
para o setor sucro-alcooleiro, que se encontra em franca expansão na sua área de abrangência.  

Em pesquisa realizada pela Associação do Circuito das Águas, no ano de 2006, ficou 
evidenciada a demanda por profissionais qualificados em turismo e hotelaria, que poderá ser 
atendida com a implantação do IFET-Triângulo. 

Considerando-se os aspectos econômicos, sociais e culturais pesquisados, foram 
elaboradas metas para o ensino nos campi do IFET-Triângulo, destacadas em itálico no 
Quadro 25. Essas metas basearam-se, também, em pesquisas de demanda realizadas pelas 
prefeituras das cidades citadas, cujo resultado foi repassado a membros do corpo 
administrativo das Instituições Proponentes, em reuniões realizadas a partir da segunda fase 
do Plano de Expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica. Ressalta-se, ainda, que os 
municípios de Unaí e Frutal já estão traçando suas metas junto ao CEFET-Uberaba para a 
criação de cursos de extensão. 
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2008 2009 2010 2011
Ituiutaba Ensino Médio/Informática 40 80 120 120
Ituiutaba Ensino Médio/Agroindústria 40 80 120 120
Ituiutaba Ensino Médio/Saúde Pública 40 80 120 120
Ituiutaba Ensino Médio/AgriculturaeZootecncia 40 80 120 120
Ituiutaba Licenciatura em Ciências da Natureza - 40 80 120
Ituiutaba Licenciatura em Português e Espanhol - - 40 80
Ituiutaba Bacharelado em Zootecnia - - - 40
Campina Verde Ensino Médio/Informática - 40 80 120
Campina Verde Ensino Médio/Agroindústria - 40 80 120

Subtotais 160 360 600 720
Paracatu Ensino Médio/Informática 120 200 240 120
Paracatu Ensino Médio/Agroindústria - 40 80 120
Paracatu Ensino Médio/Saúde Pública - 40 80 120
Paracatu Ensino Médio/AgriculturaeZootecncia - 40 80 120
Paracatu Ensino Médio/Eletrônica 80 120 160 160
Paracatu Licenciatura em Português e Espanhol - 40 80 120
Paracatu Bacharelado em Agronomia - 40 80 120
João Pinheiro Ensino Médio/Informática - 40 80 120
João Pinheiro Ensino Médio/Saúde Pública - 40 80 120

Subtotais 200 600 960 1.120
Uberaba Ensino Médio/Informática 30 90 120 120
Uberaba Ensino Médio/Agroindústria 30 90 120 120
Uberaba Ensino Médio/Agricultura/Zootecncia 180 180 180 180
Uberaba Técnico em Saúde Pública - 30 90 120
Uberaba Técnico em Nutrição e Dietética 100 100 100 100
Uberaba Técnico em Agricultura/Zootecncia 100 100 100 100
Uberaba Técnico em Açúcar e Álcool 120 120 120 120
Uberaba Técnico em Informática 120 120 120 120
Uberaba Técnico em Biotecnologia - - 30 60
Uberaba Licenciatura em Ciências da Natureza - - 30 60
Uberaba Licenciatura em Artes 30 60 90 90
Uberaba Tecnologia em Análise e Des. de Sitemas 120 240 240 240
Uberaba Tecnologia em Alimentos 60 90 120 120
Uberaba Tecnologia em Irrigação e Drenagem 90 90 90 90
Uberaba Tecnologia em Gestão Ambiental 90 120 120 120
Uberaba Tecnologia em Desenvolvimento Social 60 30 - -
Uberaba Bacharelado em Zootecncia 60 90 120 160
Uberaba Bacharelado em Agronomia 30 60 90 120
Uberaba Bacharelado em Ciências da Computação - 30 60 90
Uberaba Bacharelado em Ciências Sociais - 30 60 90
Uberaba Mestrado em Educação Profissional - 20 40 60
Uberaba Especialização em Saúde Pública 25 50 50 50
Uberaba Especialização em Projetos Sociais 25 50 50 50
Uberaba Especialização em Análise de Sistemas - - 25 50
Uberaba Especialização em Gestão Ambiental - 25 50 50
Uberaba Especialização em Alimentos - 25 50 50
Uberaba PROEJA Manutenção de Computadores - 30 60 120
Uberaba PROEJA Agroindústria 60 - - -
Conc. das Alagoas Ensino Médio/Informática - 40 80 120
Conc. das Alagoas Ensino Médio/Agroindústria - 40 80 120
Patos de Minas Ensino Médio/Informática 40 80 120 120
Patos de Minas Ensino Médio/Agroindústria 40 80 120 120
Patos de Minas Ensino Médio/Saúde Pública - 40 80 120
Sacramento Ensino Médio/Informática 90 90 90 90

Subtotais 1.500 2.240 2.895 3.340
Uberlândia Ensino Médio 120 120 160 200
Uberlândia Ensino Médio/Agropecuária 80 80 80 120
Uberlândia Ensino Médio/Informática 40 40 80 80
Uberlândia Técnico em Agropecuária 80 80 120 120
Uberlândia Técnico em Informática 25 25 50 50
Uberlândia Técnico em Meio Ambiente 70 70 70 105
Uberlândia Técnico em Agroindústria 25 25 50 50
Uberlândia Tecnólogo em Alimentos 50 50 50 50
Araporã Técnico em Meio Ambiente 35 35 70 70
Patrocínio Técnico em Agropecuária - 40 40 40

Subtotais 525 565 770 885
2.385 3.765 5.225 6.065SUBTOTAL

META TOTAL DE MATRÍCULAS DO IFET-TRIÂNGULO 2008-201 1 17.440
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Quadro 25 – Projeção de atendimento do IFET-Triângulo. 
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5. Considerações Finais 
 
Na construção deste documento, partiu-se do pressuposto que o IFET-Triângulo é 

parte indissociável dos projetos sociais e culturais que o envolvem, concebendo o ser humano 
inserido numa realidade social, econômica e cultural. A partir dessa premissa, o homem é 
considerado um ser histórico-social e a sua formação ocorre como um processo contraditório, 
por meio do qual os indivíduos tomam consciência de si e das relações sociais das quais são 
sujeitos. Nesse sentido, a educação é compreendida como direito básico que se constitui num 
processo de aprendizagem e aperfeiçoamento individual, no qual a pessoa utiliza sua 
inteligência, sua memória e associa a razão com os sentimentos.  

A partir dessa concepção, a educação profissional e tecnológica a ser desenvolvida 
pelo IFET-Triângulo estará articulada com uma educação básica de características 
humanísticas e científico-tecnológicas, condizentes com os requisitos da formação integral do 
ser humano. Hoje, a qualificação do cidadão para o trabalho compreende um conjunto de 
competências e habilidades, saberes e conhecimentos, que provêm de várias instâncias, tais 
como, da formação geral (conhecimento científico), da formação profissional (conhecimento 
técnico) e da experiência de trabalho social (habilidades tácitas). A formação profissional do 
cidadão, nesse processo de globalização, revela um novo momento da história mundial, no 
qual as forças hegemônicas promovem um intenso processo de reconstrução da riqueza, do 
conhecimento e do poder.  

Do ponto de vista do mundo do trabalho, o que se verifica é que a atuação 
profissional deixa de ser referenciada nos postos de trabalho, nos cargos, para orientar-
se pelas bases norteadoras das formas mais flexíveis da produção. Esta configuração 
indica para o IFET que a formação profissional a ser oferecida deverá incluir a orientação 
para diferentes inserções no mundo do trabalho. Nesse processo de formação do cidadão é 
importante assegurar que ele domine diferentes técnicas, equipamentos e métodos, conheça a 
origem e os princípios científicos e técnicos que embasam os processos produtivos e seu 
conteúdo ético. 

Tudo isso conduzirá o IFET-Triângulo a promover uma educação profissional que 
propicie a formação histórico-social ao jovem e o leve a fazer a leitura da realidade 
econômica, política, das relações de trabalho e participar ativamente da vida social. 

Nesse contexto, a proposta educacional do IFET-Triângulo não é adequar a Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT) aos objetivos de produtividade do capital em sua fase atual, 
mas assegurar ao educando um conjunto de conhecimentos tecnológicos, científicos e 
filosóficos que o instrumentalize para uma compreensão crítica e transformadora do mundo 
do trabalho. 

Consideradas as bases epistemológicas mencionadas, enfatizamos, uma vez mais, que 
é de extrema relevância a implantação do IFET-Triângulo para o atendimento verticalizado, 
gratuito e de qualidade às demandas sociais por qualificação e formação de mão-de-obra. 

Diante do exposto, a constituição do IFET-Triângulo é de extrema relevância e 
refletirá, na essencialidade, a concretização das políticas públicas do governo atual para a 
Educação Profissional e Tecnológica, concebidas por meio do Plano de Desenvolvimento da 
Educação (PDE). 
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